
Ano XXXVIII • Nº 449
AGOSTO 2026 Mensal

Q E D
Preço 1.25 €  (IVA incluido)

www.ocorreiodalinha.pt
Diretor: Paulo Pimenta

25 ANOS
1999-2023

-Yeniffer Campos-Yeniffer Campos

Avenida do Brasil, nº 479    2750-309 Cascais | Tel.: 21 481 21 10 | geral@santaines.pt | www.santaines.pt
(rede fixa nacional)

Disponibilizamos Disponibilizamos 
Estadia Permanente Estadia Permanente ¤¤ Convalescentes Convalescentes

 Assistência Médica e de Enfermagem  Assistência Médica e de Enfermagem 

Assistência PsicológicaAssistência Psicológica

  Terapia Ocupacional Terapia Ocupacional 

Fisioterapia Fisioterapia ¤¤ Passeios Passeios ¤  ¤ CinemaCinema  

• Caixilharia de alumínio e pvc  • Todo tipo de estores interiores e exteriores 
• Cortinas de vidro  • Toldos"Acredito que aquilo"Acredito que aquilo

 que nos torna especiais  que nos torna especiais 
é a nossa essência"é a nossa essência"

"O legado "O legado 
certamente certamente 
continuará"continuará"
-António Muchaxo-António Muchaxo



21 Agosto 2026O CORREIO DA LINHA 2

Festas de Nhu SantiaguFestas de Nhu Santiagu

Dor orofacial e posturaDor orofacial e postura

OPINIÃO

*Olívio Dias

*Médico dentista

É cada vez mais frequente ter pacien-
tes em consulta devido a dores na face 
por razões inexplicáveis. Queixam-se 
de dores difusas na mandíbula, enxa-
quecas persistentes, dores de cabeça, 
rigidez e dores cervicais, sensação de 
ouvido obstruído e ruídos nos ouvidos. 
Muitos consultaram especialistas que 
não encontraram soluções para os seus 
problemas.
Um interrogatório mais específico in-
forma o médico que o paciente não 
só apresenta dores como toma muitos 
medicamentos, assim como apresen-
ta “clicks” ou crepitações a nível de 
articulações temporo-mandibulares. 
A anamnese informa-nos, geralmen-
te, que o paciente apresenta dores nas 
costas, nos joelhos e sofre de sucessivas 
entorses. Há vários anos que se sabe 
que estas manifestações podem ter a 
sua origem em deficientes contactos 
dentários.
Para que ocorra o esmagamento do 
bolo alimentar, os dentes devem estar 
em contacto de forma equilibrada. Des-
te modo, assegura-se uma preparação 
eficaz do bolo alimentar e a sua perfeita 
digestão. Os dentes entram em contacto 
por elevação da mandíbula que gira em 
torno das articulações temporo-mandi-
bulares. Estas últimas são movimenta-
das pelos músculos mastigatórios que 
permitem o encerramento das arcadas 
dentárias, um fenómeno denominado 
oclusão dentária.
Os dentes só contactam realmente en-
tre 20 a 30 minutos em 24 horas, essen-
cialmente aquando da mastigação e da 
deglutição. No resto do tempo, sob as 
forças da gravidade, a mandíbula des-
cai um pouco. Existe uma posição de 
repouso fisiológico que se manifesta 
por uma ausência de contactos dentá-
rios e da descompressão muscular.
A ocorrência da patologia pode ter 
várias origens. Quando um dente é ex-
traído, os dentes adjacentes inclinam-se 

para compensar o espaço criado pelo 
dente em falta. Com o tempo, estes 
contactos deixam de ser simultâneos 
por extrusão dos dentes e então ocor-
rem interferências dento-dentárias que 
provocam desvios da mandíbula e dis-
função da A.T.M.
Este desvio da mandíbula não deixa 
que os músculos mastigatórios tenham 
uma contração de forma equilibrada e 
simétrica provocando disfunções mus-
culares. Estas manifestam-se por cãi-
bras, com as consequentes dores. Mais 
tarde, as articulações temporo-mandi-
bulares serão também atingidas.
Para compreender tudo isto, imagine-
-se um indivíduo a caminhar com um 
só sapato, ou seja, com um pé descalço 
e o outro não. O seu andar encontrar-
-se-á modificado e alterado, e o coxear 
levá-lo-á a dores nos músculos res-
ponsáveis pela marcha. Com o tempo, 
o funcionamento das ancas será tam-
bém perturbado por descompensação 
na postura e consequentes artroses da 
anca.
A disfunção das articulações temporo-
-mandibulares tem também outras cau-
sas, em que as mais importantes são 
as causas acidentais. Um acidente de 
viação pode provocar lesões – nestas 
circunstâncias pode haver uma luxação 
da mandíbula em que o disco se deslo-
ca para a frente.
Como os dentes ocluem cerca de 20 a 30 
minutos por dia, se as articulações só 
funcionassem neste período verificar-
-se-ia a recuperação fisiológica de algu-
ma lesão existente. No entanto, tal não 
se verifica pois, o factor stresse leva a 
que um indivíduo muitas vezes cerre 
os dentes – e este hábito denomina-se 
bruxismo. Quanto maior é o período de 
bruxismo, mais nocivo se revela.
Um paciente, que visite o seu dentista 
apresentando problemas da esfera oro-
facial deste tipo, refere muitas vezes 
que os sintomas aparecem em períodos 

de stresse exacerbado. Uns e outros são 
indissociáveis. É então, do foro médico-
-dentário encontrar uma solução para o 
problema da oclusão dentária, mas no 
que respeita ao stresse cabe ao pacien-
te controlá-lo e geri-lo. Normalmente 
o stresse do dia é uma das causas do 
bruxismo nocturno.
Os contactos dentários incorretos le-
vam a problemas mais gerais, como os 
problemas de postura. Com efeito, um 
deficiente articulado dentário posicio-
na a mandíbula diferentemente e de 
maneira falsa no espaço. Os músculos 
mastigatórios deixam de funcionar de 
maneira simétrica. Com o tempo, devi-
do ao bruxismo, eles tornam-se contraí-
dos e espasmódicos.
É fácil compreender como um proble-
ma de postura originário, pode levar à 
disfunção mandibular com compressão 
do canal auditivo provocando zumbi-
dos e desequilíbrio coclear.
A consulta deve permitir ao dentis-
ta ver os desejos e as necessidades do 
seu paciente. A análise da postura evi-
dencia a báscula dos ombros, chama-
das cintura escapular e a da bacia, ou 
cintura pélvica, em correlação ou não 
com a articulação dentária. É espantoso 
constatar neste estádio a importância 
do incorreto articulado dentário nos 
problemas de postura. O problema dos 
dentes acarreta, muitas vezes, a dor nas 
costas e membros por discopatia articu-
lar na coluna.
Por fim, a radiografia e a TAC A.T.M. 
confirma a presença ou não de artrose a 
nível das articulações temporo-mandi-
bulares. Isto informa-nos então sobre o 
prognóstico a longo termo.
Um diagnóstico preciso é necessário 
para colocar em prática um tratamento 
apropriado.
O tratamento consiste, antes de mais, 
na colocação de um plano ortopédico 
denominado “goteira oclusal equi-
librada”. A forma desta depende do 

diagnóstico. A sua concepção necessita 
do registo por impressões das arcadas 
dentárias e a utilização de um simu-
lador de movimentos ou articulador. 
A goteira deve ser usada, 24 sobre 24 
horas, em situações graves, ou só uti-
lização noturna como goteira de des-
compressão condilar.
Se o problema é puramente muscular, 
ela pode ser retirada aquando das refei-
ções; se o problema é articular, ela deve 
ser colocada sem descontinuidade, até 
nas refeições.
Para as pessoas particularmente stres-
sadas, o recurso a sessão de relaxa-
mento ou a consultas no psicólogo é de 
grande importância.
A patologia da disfunção das articu-
lações temporo-mandibulares é, infe-
lizmente, ainda mal conhecida. Certos 
médicos ignoram mesmo a sua exis-
tência. As dores são atribuídas às ne-
vralgias ou problemas emocionais, e os 
pacientes, não obtendo melhoras, ficam 
muitas das vezes desanimados e deso-
rientados. E há solução!
A colaboração de um osteopata e de um 
ortoptista por vezes é indispensável.
O osteopata para descompressão e rela-
xamento muscular.
O ortoptista para equilíbrio na conver-
gência ocular.
Uma boa oclusão dentária evita muitos 
transtornos da saúde!

O Alto dos Barronhos voltou a ser palco 
de um dos momentos mais importan-
tes de celebração da comunidade cabo-
-verdiana, com a realização das Festas 
de Nhu Santiagu, organizadas pela 
Associação dos Amigos de Santa Cruz, 
com o apoio da União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas e do Município de 
Oeiras.
As festividades reuniram a comuni-
dade em torno da fé, da tradição e do 
convívio, num programa marcado por 
diferentes momentos de encontro e 

celebração. A procissão e a missa em 
honra de São Tiago deram particular 
significado religioso às comemorações, 
seguindo-se um almoço comunitário. O 
presidente da União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas marcou presença 
nas festividades, associando-se a este 
momento de encontro da comunida-
de. “A procissão, a missa e o almoço 
comunitário juntaram famílias, amigos 
e vizinhos num momento muito espe-
cial de partilha, tradição e encontro”, 
destacou. A celebração contou também 

com a presença do vice-
-presidente, Francisco 
Gonçalves, e de verea-
dores do Município de 
Oeiras, bem como de 
representantes autárqui-
cos de Cabo Verde, re-
forçando os laços entre 
as comunidades e a im-
portância da preservação 
das tradições e da cultu-
ra cabo-verdiana.
Para além da dimensão 
religiosa, as Festas de 
Nhu Santiagu apresen-
tam-se também como 

um espaço de convívio e valorização 
cultural, com momentos de animação, 
danças tradicionais, batucadeiras e 
música, proporcionando à comunidade 
uma oportunidade de celebrar as suas 
raízes e manter vivas as suas tradições.
O presidente da União de Freguesias 
sublinhou ainda o significado particu-
lar desta celebração: “Há celebrações 

que nos tocam de forma muito particu-
lar. Esta é, sem dúvida, uma delas.”
Num ambiente marcado pela fé e pela 
proximidade entre a comunidade, as 
Festas de Nhu Santiagu voltaram as-
sim a afirmar-se como um momento de 
encontro, identidade e interculturalida-
de, refletindo a diversidade e a riqueza 
cultural que caracterizam o território.
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Vender livros é umVender livros é um
 ato de resistência ato de resistência

ESPECIALISTAS EM CONTABILIDADE, FISCALIDADE 
E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

CARCAVELOS +  ESTORIL +  PAREDE +  SINTRA +  L ISBOA

ENTRE EM CONTACTO 
CONNOSCO
A NOSSA EQUIPA ESTÁ PRONTA PARA O AJUDAR A 
ENCONTRAR O APOIO ADEQUADO À SUA NECESSIDADE

CARCAVELOS + ESTORIL + PAREDE + SINTRA + LISBOA

nucase.pt

geral@nucase.pt214 585 700

NUCASE NEGÓCIOS
SOLUÇÕES INOVADORAS PARA UMA GESTÃO SIMPLES E SEGURA

NUCASE CONSULTING
GESTÃO E ACOMPANHAMENTO ESPECIALIZADO. À SUA MEDIDA

A preparar o futuro juntos. 
Inovação e confiança 
para a sua eficiência.
De pessoas para pessoas.

A Livraria Gatafunho, sedeada no 
Largo 5 de Outubro, na Vila de Oeiras, 
surgiu há cerca de 15 anos na sequên-
cia da criação da editora com o mesmo 
nome. Depois de algum tempo da sua 
abertura em Lisboa, as suas proprietá-
rias verificaram, que funcionar nessa 
localização não resultava da forma que 
pretendiam, e como em algumas ativi-
dades contavam com muitas famílias 
da zona de Oeiras, decidiram vir ao 
encontro dessas pessoas, instalando-se 
na Vila de Oeiras, onde estão há cerca 
de 13 anos.
O Correio da Linha falou com Ana 
Paula e Inês Araújo, mãe e filha geren-
tes e sócias desta empresa, sobre a ativi-
dade da Gatafunho.
Correio da Linha – Nos tempos que 
correm é rentável ter uma livraria?
Ana Paula – Ter uma Livraria 
Independente e uma editora em 
Portugal hoje, é um ato de resistência. 
Não é que não se vendam livros em 
Portugal, mas o ato de resistência é 
uma realidade muito portuguesa.
Nós estamos inseridas numa comu-
nidade de livreiros independentes na 
Europa, com contactos com o Canadá, 
EUA e Austrália, e a realidade portu-
guesa contraria a realidade dos outros 
países, onde estão a aparecer mais li-
vrarias independentes e livrarias de 
bairro, o que em Portugal é cada vez 
mais difícil de acontecer e colegas nos-
sos com muitos anos de atividade estão 
a fechar.
Inês Araújo – Isto deve-se às leis do 

mercado livreiro do nosso país, que di-
ferem muito das dos outros países, tor-
nando o mercado difícil para as livra-
rias independentes, com, por exemplo, 
a venda de livros em supermercados, 
com descontos que não são suportá-
veis pelas livrarias. Uma situação que 
na Holanda, por exemplo, seria impen-
sável. As plataformas de venda fazem 
por vezes descontos que cobrem a mar-
gem de comercialização dos livreiros.
Também nos outros países europeus, 
há apoios às livrarias independestes, 
por exemplo, as autarquias disponibi-
lizam espaços camarários com rendas 
que não estão sujeitas à especulação, 
entre nós poucas autarquias proporcio-
nam esse apoio e isso significava apoio 
à cultura.
As livrarias têm um grande número de 
despesas inerentes à manutenção das 
empresas e para que tenham acesso aos 
concursos de compra de livros, têm que 
estar inscritas nas plataformas onde são 
lançados os concursos, isso é pago, não 
é barato e há várias plataformas. 
CL – Na vossa perspetiva estamos a ler 
mais ou cada vez menos?
IA – A minha mãe tem uma ideia mais 
positiva mas a minha é mais negativa.
AP – Eu, nos últimos anos, observo que 
as crianças na faixa dos sete e oito anos 
têm mais interesse por livros que an-
tigamente e isso para mim é positivo. 
Hoje há muitos pais que têm a preocu-
pação de comprar livros para os filhos 
oferecerem como prenda de aniversá-
rio a colegas.

CL – Têm relaciona-
mento com as biblio-
tecas?
IA – Cada uma de 
nós tem as suas ati-
vidades, nós infor-
mamos das nossas e 
temos o cuidado de 
não colidirem com 
as das bibliotecas.
CL – No que se re-
fere à Editora, conti-
nua a funcionar?
AP – Continua, há 
alguns anos estag-
na-mos um pouco, 
sobretudo devido a 
circunstâncias fami-
liares que se prolongaram no tempo.
CL – Como funciona?
AP – Pode ser-nos enviado um texto, 
que nós analisamos, e se estiver dentro 
dos nossos parâmetros editoriais, con-
versamos com o autor, contactamos um 
ilustrador e iniciamos o trabalho.
Não aceitamos dinheiro para publicar 
livros. Trabalhamos no projeto com os 
autores, mandamos imprimir e os au-
tores recebem uma percentagem das 
vendas.
CL - Que atividades desenvolvem?
IA – A Sessão de Contos aos domin-
gos é a mais conhecida e a mais antiga, 
realiza-se junto à livraria, com conta-
dores de histórias profissionais, é uma 
atividade aberta, não cobramos nada a 
quem vem assistir. Realiza-se todos os 
domingos às 11h30.
Realizamos mensalmente, uma oficina 
de Origami, uma Tertúlia de Leitura, 
numa sexta-feira à noite aqui na livra-
ria, uma conversa sobre o que se lê.
Temos outras atividades ao longo do 
ano, como sessões de contos para adul-
tos e festas temáticas. Participamos em 
festivais como o Festival de Narração 
em Beja e em feiras do livro, como a do 
Porto ou a realizado pela Câmara de 
Oeiras.
Os “Cromos da Leitura” é uma ativida-
de, já com vários anos, para crianças a 
partir dos seis anos que já lêem, é uma 
espécie de tertúlia de leituras mas com 
uma caderneta de cromos que são os 

livros que leram ou estão a ler. Tem 
uma subscrição anual de 25 euros, com 
direito a uma caderneta e por cada li-
vro recebem o respetivo cromo. Têm 
desconto de 10% na compra de livros e 
recebem um marcador personalizado. 
Sempre que uma criança faz anos, ofe-
recemos um livro. De vez em quando 
convidamos um autor para conversar 
com os “Cromos de Leitura”, que atual-
mente são 15, meninos e meninas, entre 
os seis anos e os 12 anos.
CL – A área da vossa livraria não é 
muito grande, têm alguma perspetiva 
de mudar?
AP – Gostávamos de poder mudar 
para um espaço maior, nós utilizamos 
muito o espaço exterior, não é que isso 
seja mau, mas há atividades que não 
podemos realizar por falta de espaço, 
nas festas temáticas tivemos que alugar 
espaço à Câmara, nomeadamente no 
Mercado Municipal.
CL - Apesar de tudo continuam a luta 
por este trabalho que como dizem é 
uma paixão…
IA – Uma das coisas que nos anima é 
que ao longo destes 13 anos sentimos 
que pertencemos à comunidade e faz-
-nos sentir orgulho, porque sentimos 
que as pessoas se preocupam connos-
co, já que, se não abrimos a porta, veem 
perguntar se está tudo bem.
Por vezes temos algum desânimo, mas 
nós gostamos mesmo do que fazemos, 
a nossa formação é em Literatura e os 

livros são a nossa pai-
xão, com a sua divul-
gação focada especial-
mente nas crianças.
Não somos de desis-
tir senão já teríamos 
fechado as portas. Eu 
nunca imaginei ser li-
vreira, mas se um dia 
deixar de poder fazer 
isto, morro.

Texto: Alexandre 
Gonçalves

Fotos: Jorge 
Rodrigues
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Como está
a saúde dos seus OLHOS?

FAÇA UM CHECKUP VISUAL

OEIRAS VILA
Rua João Teixeira Simões, 3
T. +351 214 425 100

PAÇO DE ARCOS
Rua Costa Pinto, 95–97
T. +351 214 422 717

OEIRAS FÓRUM
Rua Dr. José da Cunha, 33 B
T. +351 214 415 916

MOINHO DAS ANTAS
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 5–A
T. +351 214 427 944

Festas em Linda-a-VelhaFestas em Linda-a-Velha
As Festas em Honra de Nossa Senhora 
do Cabo regressam a Linda-a-Velha 
entre os dias 9 e 13 de setembro, 
no Parque de Estacionamento dos 
Lusíadas. Considerado um dos mo-
mentos mais importantes da vida da 
freguesia, o evento promete conjugar 
tradição religiosa, animação cultural, 
gastronomia e música para públicos de 
todas as idades.
Em entrevista ao Correio da Linha, o 
presidente da União de Freguesias de 
Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada-
Dafundo (UFALCD), António Lopes 
da Costa, destaca a importância das 
festividades para a comunidade, subli-
nhando que o seu significado ultrapas-
sa a dimensão religiosa. “As Festas em 
Honra de Nossa Senhora do Cabo são 
um dos momentos mais marcantes da 
vida da nossa União de Freguesias e o 
seu significado efetivo vai para além da 
celebração religiosa. São um tempo de 
encontro, de partilha e de reforço dos 
laços que unem a comunidade”, afirma. 
Segundo o autarca, estes dias represen-
tam também uma oportunidade para 
celebrar a identidade local. “Ao longo 
dos dias das festas, celebramos a nossa 
história, a nossa cultura e o espírito de 
proximidade que caracteriza a nossa 
população.”
Assinalando o encerramento das festas 
do concelho de Oeiras e coincidindo 
com o regresso ao trabalho e às aulas, 
as Festas de Linda-a-Velha foram pre-
paradas com especial atenção à diver-
sidade de públicos. “O cartaz foi pen-
sado para abranger diversos tipos de 
público, diversas gerações e pessoas 
de todas as freguesias que integram a 
União, destacando, promovendo e va-
lorizando a Paróquia, clubes, coletivi-
dades e instituições que fazem parte da 
nossa comunidade”, explica António 
Lopes da Costa. O programa conta-
rá com atuações de Jorge Guerreiro, 
Maninho, Luís Trigacheiro, I Love Baile 
Funk e Rosinha. 
Entre as novidades desta edição, o pre-
sidente da UFALCD destaca um refor-
ço da oferta de restauração e diversão, 
bem como a valorização dos talentos 
locais. “Temos um grande cartaz, mais 
oferta de ‘comes e bebes’, diversões 
para miúdos e graúdos, momentos de 
valorização de artistas locais e uma sur-
presa que está guardada para o fim das 
festas, após o último concerto.” 
Também a imagem do evento também 
foi alvo de uma renovação profunda. 
“A imagem foi pensada durante meses 

e vamos conferir um dinamismo que é 
uma marca deste Executivo, que segue 
o modelo inspirador que transformou o 
nosso concelho durante as últimas dé-
cadas: jovem e próximo das pessoas.”
Apesar do reforço da componente re-
creativa, António Lopes da Costa faz 
questão de recordar que as festas têm 
origem religiosa e que essa dimensão 
continua a ocupar um lugar central. 
“As Festas de Linda-a-Velha começam 
por ser uma celebração religiosa, em 
Honra de Nossa Senhora do Cabo.” 
O autarca explica que a organização 
respeitou as orientações da Paróquia e 
da Irmandade, nomeadamente no que 
diz respeito às procissões que mar-
cam o início e o encerramento das ce-
lebrações. Nesse sentido, a União de 
Freguesias irá apoiar as entidades reli-
giosas com a aquisição de flores e pre-
tende também devolver protagonismo 
ao coreto local, “ponto de partida das 
Festas, e que requalificámos, ao abrigo 
do contrato interadministrativo com a 
Câmara Municipal de Oeiras (CMO), 
logo no início deste mandato”, refere.
A realização das festividades conta 
com o apoio financeiro da autarquia, 
considerado decisivo para garantir a 
qualidade do evento. Segundo António 
Lopes da Costa, esse apoio permite as-
segurar as condições necessárias para 
a contratação de artistas de projeção 
nacional e para reforçar a promoção 
das associações locais. “O apoio do 
Município garante-nos as condições 
logísticas necessárias para atrair, para 
estas festas, artistas de reputação na-
cional, permitindo que a UFALCD in-
vista essencialmente na organização 
das festas, na melhoria da imagem e no 
reforço ao apoio da promoção das co-
letividades, clubes e outras instituições 
locais, valorizando-as e dando a conhe-
cer o seu trabalho.”
Embora reconheça os benefícios para o 
comércio local e para as entidades par-
ticipantes, o presidente da UFALCD 
considera que o principal valor das 
festas reside na sua capacidade de mo-
bilizar a população. “O impacto das 
festas não é exclusivamente económico 
(...) As festas são, essencialmente, um 
ponto de encontro de pessoas, clubes e 
coletividades que constituem uma co-
munidade viva e ativa.”
Quanto à logística do evento, a orga-
nização está a trabalhar em articulação 
com a CMO, Proteção Civil, bombeiros, 
PSP e Polícia Municipal para garantir o 
normal funcionamento das festas.
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Amadora apoia pessoasAmadora apoia pessoas
 em situação de dependência em situação de dependência

A Câmara de Oeiras realizou nos dias 
29 e 30 de julho, cerimónias de entrega, 
pelo presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, de 37 chaves 
de apartamentos localizados em dife-
rentes empreendimentos.
A primeira cerimónia decorreu no 
Palácio Marquês de Pombal, com entre-
ga de 20 apartamentos, e a segunda ce-
rimónia com entrega de 17 apartamen-
tos no novo empreendimento habita-
cional de Terra do Moinho, localizado 
no Bairro dos Navegadores, em Porto 
Salvo. Mais habitações serão entregues 
durante o mês de setembro.
Esta entrega de casas realizou-se na se-
quência da aprovação pelo Executivo 
Municipal, da atribuição de 112 habita-
ções, em empreendimentos de habita-
ção pública construídos pelo Município 
de Oeiras, no âmbito do  Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR).
Foram atribuídas 11 habitações no em-
preendimento Terra de Moinho, em 
Porto Salvo, 47 habitações no empreen-
dimento Vista Vale, também em Porto 
Salvo, 32 habitações no empreendimen-
to Quinta das Acácias, em Carnaxide, 
uma habitação no empreendimento 
Alto da Montanha, e outras 21 habi-

tações localizadas em diferentes em-
preendimentos do parque habitacional 
municipal.
No âmbito do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), o Município de 
Oeiras concluiu já a construção de seis 
novos empreendimentos de habitação 
pública, nomeadamente no Alto da 
Montanha, Parque da Junça, Quinta 
dos Aciprestes, Terra de Moinho, Vista 
Vale e Quinta das Acácias, num total 
de 241 habitações e um investimento de 
quase 60 milhões de euros. 

A Câmara Municipal da Amadora dis-
ponibiliza o Banco Municipal de Aju-
das Técnicas (BMAT), uma resposta 
destinada a apoiar pessoas em situa-
ção de dependência e as suas famílias, 
contribuindo para que possam manter 
maior autonomia e qualidade de vida 
no seu dia a dia.
Através deste serviço, são cedidos tem-
porariamente equipamentos de apoio 
indispensáveis à realização das ativi-
dades da vida diária e à prestação de 
cuidados no domicílio. A medida re-
presenta também um importante apoio 
aos cuidadores informais, facilitando 
o acompanhamento de pessoas que se 
encontram em situação de dependência 
temporária ou permanente.
Podem recorrer ao BMAT os munícipes 
residentes na Amadora que se encon-
trem em situação de dependência, bem 
como, em determinadas condições, cui-
dadores de pessoas dependentes. O pe-

dido é sujeito a uma avaliação socioeco-
nómica e a cedência dos equipamentos 
é comparticipada pelo beneficiário de 
acordo com essa avaliação.
A candidatura pode ser apresentada 
junto da Câmara Municipal da Amado-
ra, presencialmente ou online, devendo 
ser acompanhada pela documentação 
necessária, nomeadamente identifica-
ção, comprovativos de rendimentos e 
despesas do agregado familiar e decla-
ração médica que ateste a necessidade 
da ajuda técnica. Os equipamentos são 
disponibilizados pelo período conside-
rado necessário, sendo o pedido reno-
vado anualmente.
Com esta resposta, a autarquia procura 
promover uma Amadora mais inclusi-
va e próxima, apoiando pessoas e famí-
lias perante situações de dependência e 
contribuindo para que os cuidados pos-
sam ser assegurados, sempre que possí-
vel, no conforto do próprio domicílio.

A Praia de São Julião, em Sintra, aco-
lheu a cerimónia de hasteamento da 
Bandeira Azul, da bandeira Praia Aces-
sível – Praia para Todos! e da bandei-
ra Qualidade de Ouro, distinções que 
reconhecem a qualidade ambiental, a 
acessibilidade e a excelência das águas 
balneares do concelho.Nesta época bal-
near, a Bandeira Azul foi atribuída às 
praias de São Julião, Magoito, Maçãs, 
Grande e Adraga, distinguindo a quali-
dade da água, a gestão ambiental, a se-
gurança, os equipamentos e os serviços. 
As praias de São Julião, Maçãs e Gran-
de receberam também a distinção Praia 
Acessível – Praia para Todos!, enquan-
to as praias de São Julião, Magoito, 
Grande e Adraga foram distinguidas 
com a Qualidade de Ouro, atribuída 
pela Quercus. Francisco Duarte, vice-

-presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, sublinhou nesta cerimónia que 
“estas bandeiras não são apenas símbo-
los. Representam resultados, trabalho 
diário e um elevado nível de exigên-
cia”. A cerimónia ficou ainda marcada 
pela entrega de novos equipamentos 
aos concessionários. Chapéus de sol e 
toldos que vão contribuir para a reno-
vação dos equipamentos balneares dis-
ponibilizados nas praias do concelho. 
A Câmara Municipal de Sintra conti-
nua a investir na melhoria das praias 
do concelho. Para além da renovação 
dos equipamentos balneares, assegura 
o apoio à presença de nadadores-sal-
vadores, reforça os meios complemen-
tares de salvamento e socorro e conta 
com o apoio da Proteção Civil de Sintra 
na vigilância das praias.

Praias Praias 
de Sintrade Sintra
comcom
BandeiraBandeira
AzulAzul

OeirasOeiras
entrega entrega 
mais mais 
casascasas
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-António Muchaxo-António Muchaxo

"O legado certamente continuará""O legado certamente continuará"

Um dos precursores do Turismo de 
Cascais, ilustre representante de uma 
geração de ouro que está a desapare-
cer, António Carlos Pedroso Muchaxo 
(1930-2026), que será sempre recordado 
como ‘o Tony do Guincho’, proprietário 
da icónica Estalagem Muchaxo Hotel, 
junto à praia do Guincho, deixou-nos 
recentemente, abrindo um vazio entre 
os muitos amigos que fez ao longo da 
vida.
O conhecido empresário do sector da 
restauração e hotelaria, que marcou 
profundamente o desenvolvimento do 
Turismo da Costa do Estoril ao longo 
de várias décadas, contava 96 anos, 
quando, no passado dia 18 de Julho, 
deixou de luto os apreciadores da praia 
mais internacional de Cascais, cujas 
imagens captadas por muitos ilustres 
visitantes do seu estabelecimento têm 
corrido o Mundo.
De reis e príncipes a estrelas do Cinema 
e da Música, passando por chefes de 
Estado, embaixadores, artistas plásti-
cos de nomeada, escritores famosos e 
tantas outras personalidades de relevo, 
Tony Muchaxo coleccionou encontros 
marcantes com todos eles, memórias 
que guardava religiosamente testemu-
nhadas em fotografias expostas nas 
montras do Restaurante Muchaxo. 
Ainda a viver o luto de ter perdi-
do o pai, o amigo e o conselheiro de 
toda uma vida, cabe agora a António 
Manuel Muchaxo assumir a responsa-
bilidade de comandar os destinos dos 
empreendimentos lançados pelo pro-
genitor, também ele herdeiro de uma 
tradição familiar iniciada pelo seu pai, 
António Miguel Muchaxo, quando 
abriu na praia do Guincho ‘A Barraca 
do Muchaxo’, em 1945.
O jornal ‘O Correio da Linha’ entre-
vistou o novo timoneiro de um dos 
empreendimentos mais icónicos de 
Cascais. Conversámos sobre o passado, 
o presente e o futuro, revisitámos me-

mórias, episódios especiais, falámos de 
planos futuros e, claro está, trocámos 
ideias sobre um tema incontornável 
que está no sangue de várias gerações 
desta família de empreendedores: o 
Turismo.   

“RECORDO-ME DE IR COM O 
MEU PAI AO VIVEIRO APANHAR 

LAGOSTAS”

Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - Qual 
é a memória mais marcante que tem do 
seu pai?
António Muchaxo (AM) - Os mo-
mentos que vivemos juntos à caça no 
Alentejo, fora da azáfama do dia-a-dia.
CL - Como gostava que o seu pai fosse 
recordado?
AM - Como a pessoa que era, extrema-
mente comunicativa e generosa, sem-
pre aberto a conviver e a comunicar.
CL - Que conselhos lhe deu a propósito 
do Muchaxo?
AM – Não foi a propósito do Muchaxo, 
mas em geral. Disse-me muito seria-
mente: cada um de nós tem de tratar 
o melhor possível de si próprio. Mais 
ninguém restará para tomar conta de 
nós. Tem de ser cada um a fazê-lo por 
si próprio.
CL – Guarda, certamente, muitas me-
mórias vividas no restaurante. Pode 
partilhar connosco duas ou três mais 
marcantes?
AM – Recordo-me de ir várias vezes 
com o meu pai ao viveiro apanhar la-
gostas para servir aos clientes. E, tam-
bém, das visitas à lota e ao mercado de 
Cascais.
Lembro-me de várias pessoas que cos-
tumam frequentar o restaurante em fa-
mília, por onde têm passado ao longo 
de vários anos. Muitos mesmo ao longo 
de gerações.
Ocorreram muitas situações especiais 
com individualidades que o meu pai 
acompanhou de perto. Esta activida-

de era muito querida 
para ele.
CL - O seu pai parti-
lhou consigo alguma 
história mais curiosa 
sobre os primeiros 
tempos do Muchaxo, 
ainda da época do seu 
avô?
AM – Sim, partilhou, 
de como, mesmo nas 
condições mais ad-
versas, no decorrer 
da Segunda Guerra 
Mundial, o meu avô 
e o meu pai conti-
nuaram sempre a deslocar-se para o 
Guincho e a abrir o restaurante utili-
zando um pequeno reboque a gasogé-
nio. O restaurante abriu todos os dias 
e serviu muita gente que ali se deslo-
cava, utilizando, na altura, uma estrada 
de terra batida. O meu pai contava que 
havia várias pessoas importantes que 
visitavam o restaurante, até mesmo al-
guns espiões, na altura da guerra.
CL - De todos os clientes que passaram 
pelo Restaurante Muchaxo, quais fo-
ram as personalidades que mais mar-
caram o seu pai?
AM – O General Ramalho Eanes e a sua 
esposa foram sempre uma referência, 
e amigos dos meus pais. Mencionava, 
também, várias vezes, o anterior rei de 
Espanha, Juan Carlos I, com quem con-
vivia na praia do Tamariz, no Estoril.
CL - O seu pai tinha algum sonho/
projecto por realizar que não lhe tenha 
sido possível concretizar em vida, e 
que tenha passado para si?
AM – Tinha alguns. Não os quero re-
velar neste momento. Oportunamente, 
fará sentido partilhar, logo que se tor-
nem realidade.

“VEJO O FUTURO DO MUCHAXO 
COM BONS OLHOS”

CL - Como vê o futuro do Muchaxo?
AM – Com bons olhos. Apesar dos mo-

mentos conturbados que vivemos neste 
momento a nível mundial, o Muchaxo 
será sempre o local onde, com natura-
lidade, a mente poderá ter algum des-
canso e conseguir focar-se novamente, 
e com clareza, no futuro. Penso que é 
um pouco isso que é diferente. Desde 
inúmeros estudantes, que passam por 
aqui, às pessoas que descansam a ouvir 
o mar, ao acordar ou a fazer uma cami-
nhada na praia, a almoçar junto ao mar 
e a arrumar as ideias.
CL - Qual é a sua primeira memória da 
praia do Guincho?
AM – É ir de carro ao fim-de-semana, 
de manhã, com o meu avô, que me 
apanhava em casa e levava molhos de 
flores da loja do Estoril para decorar o 
restaurante e a estalagem. Recordo-me 
claramente cada vez que vislumbrava a 
praia e a estalagem.
CL - Tem saudades da praia do 
Guincho da sua infância? A praia está 
diferente?
AM – As pessoas eram diferentes, mas 
a praia, mais coisa menos coisa, é a 
mesma. Ano após ano, a Natureza trata 
de colocar a praia mais ou menos igual. 
Nos últimos anos, registou-se uma si-
tuação que, sinceramente, não me re-
cordo de ter ocorrido no passado. O 
rio que desaguava junto às pedras, no 
meio da praia, passou a desviar-se das 
dunas para sul, em vez de para norte, Com o filho e os netos (2016)

Com companheiros Rotários (2023)
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como sempre me lembro de ter 
acontecido. 
Os desportos que se praticam 
também são diferentes. Já não 
há a quantidade de praticantes 
de funboard que havia há uns 
30 anos atrás. O próprio body-
board também parece ter me-
nos praticantes, em detrimento 
do kitesurf e das variantes de 
surf foil que vão surgindo.
CL - O seu pai é considerado 
um precursor do Turismo em 
Cascais. É uma herança pesada?
AM – Sim e não. Tenho muito, 
muito orgulho no que o meu 
pai representa para o Turismo 
em Cascais, mas tenho perfeita 
consciência que eu não sou o 
meu pai. Pais e filhos nunca são 
iguais. Têm formas e maneiras 
diferentes de fazer as coisas, apesar dos 
genes que funcionam do mesmo modo 
e das ideias fundamentais que são pas-
sadas naquilo que não se diz, mas que 
se vê e sente.
CL - Como pensa prosseguir o legado 
do seu pai?
AM – Continuando a trabalhar no 
sentido de melhorar a experiência de 
quem por cá passa. Não é uma missão 
fácil, porque a diplomacia e o ‘savoir-
-faire’ do meu pai são insubstituíveis. 
De qualquer forma, a vida continua. 
Como ele dizia: “no dia em que fechar 
os olhos haverá clientes para servir e há 
que seguir em frente”.
CL - O Muchaxo vai continuar a ser o 
que sempre foi, ou tem novos planos 
para implementar no estabelecimento? 
Se sim, quais?
AM - Tenho algumas ideias para me-
lhorar aspectos práticos das operações. 
Gostaria de combinar o Turismo de 

Negócios com o Turismo de Férias, fa-
zendo com que, mesmo em trabalho, as 
pessoas possam desfrutar do melhor 
que a vida pode oferecer. A inspiração 
pode vir ao de cima nestas circunstân-
cias. Haverá também novos tipos de 
serviços associados. Espero que algu-
mas novidades positivas possam surgir 
em breve.
CL- O Turismo em Cascais está bem e 
recomenda-se? Ou nem por isso?
AM – O Turismo em Cascais está a 
sofrer um pouco por se ter perdido 
um pouco da identidade da vila. A 
típica vila piscatória deixou de o ser. 
Geograficamente e nas fotografias é 
igual, mas no fundo é muito diferente 
de há uns 30 anos atrás. Todos sabem 
que isso é um facto. O Turismo acaba 
por se perder se se perder a identidade. 
Há que conservar o que resta, ou criar 
uma nova identidade. Penso que fazer 
as duas coisas simultaneamente é difí-

cil, mas não é impossível.

“HÁ QUE MANTER UM EQUILÍBRIO 
SAUDÁVEL”

CL- Entre os surfistas, os banhistas e os 
clientes do Muchaxo, é fácil manter o 
equilíbrio?
AM – Há que manter um equilíbrio 
saudável. Isto é uma espécie de ecossis-
tema. Todos cá vivemos e todos temos 
focos diferentes, mas o importante, no 
fim do dia, é que todos tenhamos uma 
saudável convivência. Talvez haja al-
guns ‘Ovos de Colombo’ que ajudem a 
melhorar alguns aspectos e há que es-
tar atento a isso.
CL - Na sua opinião, há alguma coisa 
que gostasse de ver diferente na praia 
do Guincho? O que falta fazer?
AM – Na minha opinião, na praia não 
é preciso fazer nada. As infraestruturas 
existentes são suficientes para poder 

desfrutar dela mantendo a sua vertente 
natural. 
Há talvez uma coisa que poderia ser 
melhorada, mas teria de ser muito bem 
pensada, que é: haver pontos com bicas 
de água e casas-de-banho públicas na 
estrada do Guincho. Isto pode parecer 
simples, mas não será seguramente fá-
cil manter esses espaços em boas con-
dições ao longo do tempo, devido à 
erosão e utilização pública.
CL - O Muchaxo tem sido um projecto 
que se tem mantido na família, que tem 
passado de geração em geração. Esta 
tendência é para manter? Gostaria de 
passar este legado aos seus filhos?
AM – A resposta é sim. O meu pai 
deixou-me sempre seguir o que enten-
di ser o melhor caminho na vida e to-
mar as minhas opções. Ao contrário de 
opiniões de outras pessoas, segui o que 
sentia ser o melhor para mim. Estudei 
Engenharia Electrotécnica e Electrónica 
e tive sempre o apoio dos meus pais. 
No entanto, ao mesmo tempo, limitei-
-me ao sentir sempre a vontade de me 
manter perto dele, e queria estar “à 
mão” no caso dele precisar de ajuda. 
Quero manter todas as opções abertas 
aos meus filhos. Cada um tem apenas 
uma vida e deve fazer o que mais gos-
ta. O legado certamente continuará. 
Como? Logo se verá.
CL - Quais são os pratos mais procura-
dos pelos clientes do Muchaxo?
AM – Tipicamente o Arroz de Marisco 
e o Tamboril à Muchaxo.
CL - O seu pai costumava dizer que o 
único partido a que pertencia era o do 
Turismo. Também é o seu partido?
AM - De certa forma, sim. É um partido 
do equilíbrio e do abrir as portas a to-
das as opiniões. Todos somos humanos 
e todos gostamos de desfrutar do que é 
genuíno e agradável.

Texto: Luís Curado
Fotos: Jorge Rodrigues

A Comemorar 94 anos (2024)

Revendo o seu livro de recordações 
(2023) Homenagem dos Bombeiros de Cascais (2024)

Em entrevista ao nosso jornal (2023)
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- Yeniffer Campos- Yeniffer Campos

"Acredito que aquilo que nos torna "Acredito que aquilo que nos torna 
especiais é a nossa essência"especiais é a nossa essência"

Da pista de atletismo aos palcos da 
dança, do Big Brother ao título de Miss 
Portuguesa, Yennifer Campos tem 
construído um percurso marcado pela 
coragem de abraçar novos desafios. 
Personal trainer, bailarina, instrutora 
de Zumba e empreendedora, acredita 
que o exercício físico vai muito além 
da estética: é uma ferramenta para pro-
mover autoestima, confiança e bem-
-estar. E entrevista ao Correio da Linha, 
fala do seu percurso, da filosofia que 
orienta o projeto Say Yes by Yennifer 
Campos, da iniciativa comunitária que 
desenvolve em parceria com a Junta de 
Freguesia de Porto Salvo e dos desafios 
que continua a traçar para o futuro.
O Correio da Linha (CL) – Como é que 
se define?
Yeniffer Campos (YC) – Defino-me 
como uma pessoa cheia de energia, 
alguém que gosta de transmitir ale-
gria e boa disposição a quem a rodeia. 
Desde sempre que essa tem sido uma 
das minhas maiores características e, 
de certa forma, também aquilo que 
procuro levar para tudo o que faço. A 
área profissional que escolhi permite-
-me precisamente ajudar as pessoas a 
sentirem-se melhor consigo próprias, e 
isso identifica-me muito. Sou uma pes-
soa explosiva no melhor sentido da pa-
lavra, motivadora, inspiradora e acre-
dito que a energia positiva tem o poder 
de transformar o dia de alguém. É essa 
energia que procuro partilhar, tanto na 
minha vida pessoal como profissional.
CL – O atletismo fez parte da sua vida 
desde muito cedo. Que importância 
teve esse percurso na pessoa e na pro-
fissional que é hoje?
YC – Comecei a praticar atletismo aos 
sete anos, nos Leões de Porto Salvo, e 
esse foi um dos períodos mais marcan-
tes da minha vida. Mais tarde represen-
tei o JOMA, onde tive a oportunidade 
de treinar com o professor Uva e ao 
lado da Patrícia Mamona. Foram anos 
de muita aprendizagem e crescimento.
Ser atleta exige uma enorme dedica-
ção. As pessoas veem a competição e os 
resultados, mas raramente imaginam 
todo o trabalho, o esforço e os sacri-
fícios que existem por trás. Foi o atle-
tismo que me ensinou valores como a 
disciplina, a resiliência e a importância 
de definir objetivos e trabalhar todos os 
dias para os alcançar.
Essa forma de estar acompanha-me 

até hoje, tanto na minha vida pessoal 
como profissional. Sempre que surge 
um obstáculo, procuro concentrar-me 
nas soluções e não nos problemas, e é 
exatamente essa mensagem que tento 
transmitir às pessoas com quem traba-
lho. Quero ajudá-las a sentirem-se me-
lhor consigo próprias, através do exer-
cício físico, da dança ou de qualquer 
atividade que lhes traga bem-estar. 
Vivemos numa sociedade com muita 
pressão, onde parece que tudo tem de 
ser perfeito. Acredito que é fundamen-
tal encontrar um espaço para desligar 
da rotina, libertar o stress e sermos nós 
próprios. Para mim, a dança represen-
ta essa liberdade, mas não tem de ser 
a dança. O mais importante é que cada 
pessoa descubra uma atividade que a 
faça feliz, que lhe permita cuidar de si e 
ter equilíbrio no dia a dia.

DO ATLETISMO À TELEVISÃO

CL – Participou no Big Brother em 
2021. Como surgiu essa oportunidade e 
o que a levou a aceitar o desafio?
YC - Sempre gostei de desafios. Sou 
uma pessoa competitiva por natureza e 
gosto de sair da minha zona de confor-
to. Isto deu-se na altura da pandemia e 
lembro-me de estar num momento me-
nos positivo quando, de repente, apa-
receu no meu telemóvel um anúncio 
a dizer: “Inscreve-te no Big Brother”. 
Pensei: “Porque não?”. Comecei a 
preencher o questionário, fui passando 
as várias fases de casting e, sinceramen-
te, nem queria acreditar quando soube 
que tinha sido escolhida...,mas aceitei o 
desafio de braços abertos.
CL - Que portas se abriram após a par-
ticipação no programa?
YC - A participação no programa 
trouxe-me uma enorme visibilidade e 
permitiu que as pessoas conhecessem 
uma faceta diferente da Yeniffer. Até 
então, muitos identificavam-me sobre-
tudo como bailarina, por trabalhar com 
o Emanuel e com outros artistas, e por 
marcar presença regular em programas 
de televisão.
O Big Brother deu-me a oportunida-
de de mostrar quem eu era também 
enquanto personal trainer, uma área 
pela qual sou profundamente apai-
xonada. Sempre gostei de incentivar, 
sobretudo as mulheres, a cuidarem de 
si, a reservarem tempo para o seu bem-

-estar e a perceberem 
que a saúde e o exercício 
físico também devem ser 
uma prioridade. Muitas 
vezes, entre o trabalho, 
os filhos e as responsa-
bilidades do dia a dia, 
acabam por se colocar 
em último lugar, e essa é 
uma mensagem que gos-
to de contrariar.
Foi muito gratificante 
poder dar visibilidade ao 
papel da mulher no trei-
no e no exercício físico, 
uma realidade que du-
rante muito tempo esteve mais associa-
da aos homens, embora felizmente isso 
esteja a mudar.
Graças à exposição do programa, con-
segui chegar a muito mais pessoas, tra-
balhar com novos clientes e desenvol-
ver projetos em diferentes áreas, desde 
o fitness à dança e à zumba. Também 
dentro do meio artístico surgiram no-
vas oportunidades. Sem dúvida que o 
Big Brother abriu muitas portas e re-
presentou um momento muito impor-
tante no meu percurso profissional.
CL - Antes de entrar no Big Brother, 
qual era o seu percurso profissional? 
YC - O desporto e a dança sempre fize-
ram parte da minha vida. Como referi 
comecei a praticar desporto muito cedo 
e ao longo dos anos desenvolvi tam-
bém uma grande paixão pela dança. 
Durante muito tempo dancei por puro 
prazer, integrando, por exemplo, o 
grupo cabo-verdiano Xabura. Na altu-
ra não recebia qualquer remuneração; 
fazia-o simplesmente porque adorava 
subir a um palco e dançar.
Quando chegou a altura de escolher 
o meu percurso académico, cheguei a 
ponderar ingressar na Escola Superior 
de Dança. No entanto, depois de ana-
lisar as oportunidades e de pensar no 
futuro, optei por seguir a licenciatura 

em Desporto.
Enquanto frequentava a faculdade, 
comecei a dar os primeiros passos 
no mundo profissional. Iniciei o meu 
percurso como instrutora no Holmes 
Place da Quinta da Fonte e, ao mesmo 
tempo, continuei a trabalhar como bai-
larina, colaborando com o Emanuel e 
com outros artistas. Aos poucos, foram 
surgindo oportunidades porque as pes-
soas começaram a confiar no meu tra-
balho, na minha dedicação e na minha 
forma de estar. Era muito nova, mas 
fui conquistando a confiança de quem 
trabalhava comigo e isso permitiu-me 
crescer profissionalmente.
Ainda antes de participar no Big 
Brother, já conciliava estas duas gran-
des paixões: a dança e o exercício físico. 
Curiosamente, tudo acabou por fazer 
sentido. Aquilo que, em tempos, pa-
recia serem dois caminhos diferentes 
acabou por se complementar e trans-
formar-se na carreira que tenho hoje, 
unindo a dança, o desporto e a promo-
ção do bem-estar das pessoas.
CL - Em 2023 conquistou o título de 
Miss Portuguesa. O que a motivou a 
candidatar-se?
YC - A decisão acabou por ter uma 
forte influência das minhas origens. A 
minha mãe é venezuelana e, na Vene-
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zuela, os concursos de beleza são vivi-
dos com uma enorme paixão. Costu-
mo dizer que, para eles, as Misses são 
quase como o futebol é para nós. É algo 
muito valorizado e faz parte da cultura 
do país.
Esse sonho sempre esteve presente na 
minha vida. Aos 23 anos cheguei a ser 
selecionada para participar no concur-
so, mas, nessa altura, já tinha assumido 
compromissos profissionais dos quais 
não podia abdicar e acabei por desistir. 
O sonho ficou em suspenso. Entretan-
to, os anos passaram, surgiram novos 
projetos e nunca apareceu o momento 
certo. Na altura, existia ainda um limite 
de idade para concorrer. Quando, em 
2023, essa regra foi alterada, percebi 
que tinha chegado a minha oportuni-
dade. Tinha 33 anos e pensei que era 
o momento ideal para mostrar que um 
número não define ninguém nem limi-
ta os seus sonhos.
CL - O que representou para si esta 
conquista?
YC - Mais do que conquistar uma co-
roa, o meu objetivo era transmitir uma 
mensagem. Queria mostrar que não 
existe uma mulher perfeita, que cada 
pessoa tem a sua essência, a sua beleza 
e o seu percurso. Não é um conjunto de 
medidas ou a idade que define o valor 

de alguém.
Ao longo da minha vida tenho procu-
rado inspirar, sobretudo as mulheres, 
a acreditarem mais em si próprias, a 
valorizarem-se e a não se anularem por 
causa das circunstâncias ou das rela-
ções que vivem. Essa foi a missão com 
que entrei no concurso.
Esta experiência foi também mais um 
desafio que me obrigou a sair da minha 
zona de conforto. Apesar de gostar de 
palco, continuo a sentir nervosismo 
sempre que subo a um. Cada palco é di-
ferente, cada momento é único e nunca 
sabemos exatamente o que vai aconte-
cer. Mas acredito que é precisamente 
aí que acontece o crescimento. Sempre 
vivi dessa forma: com medo, muitas 
vezes, mas com coragem para avançar 
na mesma, dar o meu melhor e confiar 
que vale a pena arriscar.

MUITO MAIS DO QUE 
EXERCÍCIO FÍSICO

CL – Criou o seu projeto, Say Yes by 
Yeniffer Campos. Como nasceu esta 
ideia?
YC - O projeto começou a ganhar for-
ma em 2020, durante a pandemia. Foi 
um período em que todos fomos obri-
gados a parar, a refletir e a pensar no 

futuro. Logo nessa altura surgiu o 
nome da marca. Sou uma pessoa muito 
positiva e dou por mim a dizer muitas 
vezes “sim”. O “sim” tem uma energia 
completamente diferente do “não”. É 
uma palavra que transmite abertura, 
confiança e vontade de experimentar. 
Costumo brincar com as pessoas e per-
guntar: “Sim ou sim?”. E foi daí que 
nasceu o conceito do Say Yes by Ye-
niffer Campos: dizer sim à vida, dizer 
sim aos desafios e, acima de tudo, dizer 
sim a nós próprios.
CL - O que distingue o Say Yes by Yeni-
ffer Campos de outros projetos ligados 
ao exercício físico?
YC - O meu objetivo não é trabalhar 
apenas o exercício físico. Quero que 
as pessoas se sintam bem por dentro e 
por fora. Quando uma pessoa se sente 
bem consigo própria, isso acaba por 
refletir-se em tudo o resto. O despor-
to é uma ferramenta com um impacto 
enorme no nosso bem-estar, na nossa 
energia, mas a autoestima e a confiança 
são igualmente importantes. Apesar de 
passar grande parte da semana de fato 
de treino, sempre gostei de me sentir 
cuidada. Gosto de uma maquilhagem 
discreta, de escolher uma roupa que 
me faça sentir bem e acredito que isso 
também faz parte do bem-estar. Tento 

transmitir essa ideia às pessoas com 
quem trabalho: que não tenham receio 
de vestir aquilo de que gostam, de com-
binar um conjunto que as faça sentir 
bonitas ou simplesmente de se olharem 
ao espelho com mais confiança. Faço 
muitas vezes pequenos desafios nas 
aulas, sempre de forma descontraída. 
Há dias em que digo: “Na próxima 
aula quero ver toda a gente de calções.” 
Noutras vezes desafio-as a usar um 
batom ou a soltar o cabelo. São gestos 
simples, mas que ajudam muitas pes-
soas a ganhar confiança e a sair, pouco 
a pouco, da sua zona de conforto. Sei 
que mudar hábitos não é fácil. O nosso 
corpo procura sempre a zona de con-
forto e dar o primeiro passo é, muitas 
vezes, a parte mais difícil. Mas acredito 
que as grandes mudanças acontecem 
através de pequenas escolhas consis-
tentes. Aos poucos, vamos criando 
uma nova rotina e, quando damos por 
isso, sentimo-nos mais fortes, com mais 
energia, mais confiança e mais qualida-
de de vida. 
CL - O que sente quando percebe que 
esse trabalho está realmente a transfor-
mar a vida das pessoas?
YC - É, sem dúvida, a parte mais gra-
tificante de tudo isto. Nunca procuro 
obrigar ninguém a ser diferente. Cada 
pessoa tem a sua personalidade, o seu 
ritmo e a sua forma de estar. O meu 
papel é apenas ajudá-la a descobrir a 
melhor versão de si própria.
Muitas vezes crescemos a ouvir que 
não somos capazes, que não podemos 
fazer determinadas coisas ou que de-
vemos esconder-nos. Essas mensagens 
acabam por nos acompanhar durante 
muitos anos e condicionam a forma 
como nos vemos. Por isso, quando vejo 
alguém ganhar confiança, sorrir mais 
ou sentir-se confortável consigo pró-
prio, percebo que todo o trabalho vale 
a pena.
Há algum tempo, uma aluna apareceu 
pela primeira vez numa aula de calções 
e top. Fiz-lhe uma verdadeira festa. 
Não era por causa da roupa, mas por-
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que aquilo representava uma conquis-
ta. É isso que me faz feliz. Ver pessoas 
que continuam a ser elas mesmas, mas 
com uma atitude diferente, mais con-
fiança, mais alegria e mais brilho no 
olhar. 

O BEM-ESTAR AO SERVIÇO
 DA COMUNIDADE

CL -Tem também um projeto em par-
ceria com a Junta de Freguesia de Porto 
Salvo. Em que consiste?
YC - Quando a Junta de Freguesia 
aprovou esta iniciativa, concretizou-se 
um desejo que já tinha há algum tem-
po: trabalhar mais de perto com a co-
munidade.
Mais do que promover o exercício fí-
sico, este projeto tem um propósito 
muito importante: combater a solidão, 
incentivar cada vez mais pessoas a me-
xerem-se, a conviverem e a cuidarem 
da sua saúde física e do seu bem-estar 
emocional. Como as aulas decorrem 
durante a manhã, acabam por reunir 
sobretudo pessoas já reformadas, pro-
porcionando-lhes um motivo para sair 
de casa, conviver e manter-se ativas. 
Queremos criar momentos de partilha, 
incentivar a prática de atividade física 
e oferecer um espaço onde todos se 
sintam bem-vindos, possam conversar, 
sorrir e sentir-se acompanhados. Acre-
dito que, muitas vezes, um abraço, um 
sorriso ou simplesmente uma hora bem 
passada podem fazer toda a diferença 
no dia de alguém.
As aulas são totalmente gratuitas.
CL - Como funcionam estas aulas e o 
que podem esperar as pessoas que par-
ticipam?
YC - As aulas decorrem uma vez por 
semanas sempre em diferentes locais 
da freguesia. Procuro criar sessões 
muito completas, trabalhando o corpo 
de forma global, da cabeça aos pés. O 
objetivo é desenvolver força, mobilida-
de, equilíbrio, coordenação e consciên-
cia corporal, sempre através de exercí-
cios simples e adaptados ao dia a dia.
Gosto de trabalhar movimentos que 
fazem parte da nossa rotina, como ca-

minhar, agachar, empurrar ou levan-
tar, porque isso que ajuda as pessoas a 
manterem a sua autonomia e qualidade 
de vida. Ao mesmo tempo, introduzo 
momentos mais descontraídos e diver-
tidos para que o exercício seja vivido 
com prazer e não como uma obrigação.
CL – São aulas apenas direcionadas à 
população sénior?
YC - Embora a maioria dos partici-
pantes seja composta por pessoas já 
reformadas, qualquer pessoa pode par-
ticipar. Tenho, por exemplo, alunos na 
casa dos 20 e dos 30 anos que treinam 
ao lado de participantes com mais de 
80 anos. O mais interessante é adaptar 
os exercícios às capacidades de cada 
um. Todos fazem a mesma aula, mas 
cada pessoa executa os movimentos 
de acordo com a sua condição física e 
eventuais limitações. É esse desafio que 
mais gosto na minha profissão: encon-
trar sempre uma solução para que to-
dos possam participar em segurança e 
desfrutar da experiência.
CL – Neste momento o projeto está pa-
rado para férias, mas balanço faz dos 
seus primeiros meses?
YC - Desde o início senti uma excelen-
te adesão e, acima de tudo, tenho visto 
uma evolução muito bonita nos partici-
pantes. É gratificante perceber que pes-
soas que, no início, tinham dificuldade 
em realizar determinados movimentos, 
hoje já os executam com confiança. 
Muitas levam até pequenos exercícios 
para fazer em casa e perguntam-me se 
podem continuar a praticá-los entre as 
aulas. Isso mostra que começam a ga-
nhar consciência corporal e a integrar 
hábitos mais ativos no seu dia a dia.
Mais do que os resultados físicos, gos-
to de ver a mudança na atitude. As 
pessoas chegam mais descontraídas, 
convivem, criam amizades e saem das 
aulas com outra energia. 
CL - Onde decorreram as aulas e quan-
do regressam depois da pausa de ve-
rão?
YC - Nesta fase inicial quisemos testar 
diferentes locais da freguesia para per-
ceber onde existia maior adesão e quais 
os espaços com melhores acessos. As 
aulas decorreram no Centro Cultural 

de Vila Fria, na Sociedade de Porto Sal-
vo, no Centro Paroquial de Porto Salvo 
e na Laje.
Quando regressarmos, em setembro ou 
outubro, o objetivo é apresentar uma 
organização ainda mais estruturada. 
Queremos definir um horário fixo, 
evitar sobreposições com outras ativi-
dades da freguesia e facilitar a comu-
nicação com os participantes - através 
da criação de um grupo de whatsapp 
- para que o projeto continue a crescer.

NOVOS DESAFIOS NO HORIZONTE

CL - Quais são os seus objetivos para 
o futuro?
YC - Neste momento estou focada no 
crescimento da Say Yes by Yeniffer 
Campos. Recentemente lancei a mi-
nha loja online e a primeira coleção 
de t-shirts, um projeto muito especial 
porque reflete exatamente a mensagem 
que procuro transmitir. Sou uma pes-
soa muito criativa e gosto de incentivar 
cada um a assumir a sua autenticidade. 
Não acredito na perfeição; acredito que 
aquilo que nos torna especiais é preci-
samente a nossa essência. Foi essa ideia 
que procurei transportar para esta pri-
meira coleção, pensada para inspirar 
confiança, autoestima e atitude.
Este é apenas o primeiro passo. No fu-
turo gostaria de lançar novas coleções, 
com peças como tops, calções e outros 
artigos desportivos que representem a 
identidade da marca. Foi um grande 
desafio, porque todo o processo, desde 
a criação dos conteúdos até à gravação 
dos vídeos de apresentação, foi desen-
volvido por mim. Exigiu muito traba-
lho, mas também foi extremamente 
gratificante.
CL - Está também a desenvolver uma 
aplicação. Em que consiste esse proje-
to?
YC - A aplicação é outro dos grandes 
projetos em que tenho vindo a traba-
lhar. A ideia é permitir que qualquer 
pessoa possa treinar comigo, onde e 
quando quiser.
A aplicação reúne vários treinos em 
vídeo, com diferentes durações — des-
de sessões de três ou cinco minutos 

até treinos de 20 minutos — para que 
cada utilizador possa escolher aquilo 
que melhor se adapta ao seu tempo e às 
suas necessidades. Mais tarde, irei tam-
bém acrescentar novas modalidades, 
como Pilates, e continuar a desenvolver 
conteúdos de acordo com o feedback 
que for recebendo.
Quis que esta plataforma refletisse a 
forma como sou nas aulas presenciais: 
dinâmica, próxima e espontânea. Em 
vez de criar apenas vídeos estáticos, 
procurei desenvolver uma experiência 
mais envolvente, com diferentes pla-
nos de imagem e uma maior interação. 
Sempre gostei de imaginar que estou 
a falar diretamente com as pessoas e 
procurei transportar essa energia para 
a aplicação.
CL - Como é que quem tiver interesse 
pode conhecer estes projetos e experi-
mentar a aplicação?
YC - Neste momento, a forma mais 
simples é através do meu Instagram, 
onde estão disponíveis todos os links 
de acesso. A partir daí, os utilizadores 
podem entrar no site e descarregar a 
aplicação.
O processo de lançamento está a decor-
rer por fases. A aplicação já foi aprova-
da pela Huawei e aguardamos agora a 
validação da Apple e da Google Play. 
Entretanto, já é possível aceder através 
do site.
Como se trata de uma novidade, es-
tou também a oferecer 100 créditos 
aos novos utilizadores, o que permite 
experimentar gratuitamente dois trei-
nos. O objetivo é que cada pessoa possa 
conhecer a plataforma, perceber se se 
identifica com este método de treino e, 
acima de tudo, sentir-se motivada a dar 
o primeiro passo para uma vida mais 
ativa.

Texto: Raquel Luís
Fotos: Y.C. e Jorge Rodrigues
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PRÉ-IMPRESSÃO
IMPRESSÃO OFFSET /  DIGITAL
ACABAMENTO

Uma lontra (Lutra lutra) foi 
recentemente detetada no 
Parque da Pena, no âmbito 
do projeto de fotoarmadilhagem que a 
Parques de Sintra está a implementar 
para monitorizar a fauna presente nos 
parques e monumentos sob sua gestão. 
Trata-se do primeiro registo confirma-
do desta espécie no interior da Serra de 
Sintra em várias décadas, uma obser-
vação de particular relevância para o 
conhecimento da biodiversidade deste 
território.
Associada a ecossistemas aquáticos 
bem conservados, a lontra habita rios, 
ribeiras, lagos, pauis e pequenas albu-
feiras, necessitando de abundante co-
berto vegetal para abrigo e de recursos 
alimentares, como peixes, anfíbios e 
invertebrados aquáticos.
A monitorização levada a cabo no Par-
que da Pena e na Tapada do Mouco 
revelou, igualmente, uma utilização 
frequente de determinados locais por 
mamíferos de hábitos noturnos, como 
texugos, genetas e raposas.
Segundo João Sousa Rego, Presidente 
do Conselho de Administração da Par-
ques de Sintra, “nesta fase, ainda não é 
possível determinar se as imagens cap-
tadas desta lontra correspondem a um 
indivíduo de passagem ou a um animal 
residente. Independentemente dessa 
circunstância, a sua presença constitui 
um importante indicador biológico da 
qualidade dos habitats existentes no 
Parque da Pena e da boa condição eco-
lógica dos ecossistemas que integram 
a Paisagem Cultural e o Parque Natu-
ral de Sintra-Cascais, evidenciando os 
resultados do trabalho de conservação 
que a Parques de Sintra tem vindo a de-
senvolver.”
O responsável enfatiza: “a resiliência 
climática e a biodiversidade sustentá-
vel são prioridades estratégicas para a 
Parques de Sintra, pelo que, este ano, 
vamos dedicar a esta área um inves-
timento de cinco milhões de euros, 
o dobro do ano passado. Esta verba 
contempla, necessariamente, a verten-
te científica, que é fundamental para 
aprofundar o conhecimento dos ecos-
sistemas, avaliar a eficácia das medidas 
em curso e apoiar decisões de gestão.”
A lontra é um mamífero da família dos 
mustelídeos, à qual pertencem também 
espécies como a doninha, o texugo e a 

fuinha. Esta espécie solitária, ocupa ter-
ritórios de grande dimensão, podendo 
os machos utilizar áreas entre cinco e 
dez quilómetros de extensão. Distribui-
-se pela Europa Ocidental, Ásia e Nor-
te de África e, em Portugal, ocorre de 
forma praticamente contínua de norte 
a sul do território continental, embora 
a sua presença no interior da Serra de 
Sintra não fosse confirmada há muitos 
anos.
O registo foi obtido através do projeto 
de fotoarmadilhagem desenvolvido 
pela Parques de Sintra, uma ferramen-
ta de monitorização não intrusiva que 
permite acompanhar a fauna selvagem, 
recolher informação científica e apoiar 
a gestão e conservação do património 
natural.
A deteção desta espécie vem reforçar o 
contributo da Parques de Sintra para a 
conservação da biodiversidade, através 
de uma gestão assente no conhecimen-
to científico, na monitorização contí-
nua e na implementação de soluções 
que promovem o equilíbrio ecológico 
e a preservação dos valores naturais 
da Paisagem Cultural de Sintra. Este 
trabalho concretiza os objetivos estra-
tégicos da empresa para 2025-2027, no-
meadamente no reforço da resiliência 
climática e da biodiversidade, na com-
preensão e recuperação do património 
natural e na salvaguarda da Paisagem 
Cultural de Sintra, classificada como 
Património Mundial pela UNESCO.

Lontra Lontra 
no Parque no Parque 
da Penada Pena

CL
-A

go
st

o-
20

26



21 Agosto 2026 O CORREIO DA LINHA 15

VISITA À
CARAVELA
VERA CRUZ

4, 5 e 6 setembro Marina de Oeiras         
Dia 4 - das 11h00 às 13h00 e das 14h30 às 18h00
Dia 5 e 6 - das 11h00 às 13h00 e das 14h30 às 20h00

CALDEIRADA
DE PEIXE
À MARQUÊS

4, 5 e 6 setembro
Restaurantes aderentes

CONFERÊNCIAS 
DO BUGIO

4 setembro        09h00
Auditório Ruy de Carvalho, 
Carnaxide

FEIRA
NÁUTICA

4, 5 e 6 setembro
Recinto da Marina

BUGIO
KIDS

4, 5 e 6 setembro
Zona Infantil

DIVERTIMENTOS INFANTIS

10.º REGATA
MARQUÊS
DE POMBAL

5 setembro         12h00
Frente Marítima de Oeiras

Durante 3 dias Oeiras vai viver o seu mar.
Participe em dezenas de atividades para toda a família.

4 I 5 I 6
setembro
Porto Recreio de Oeiras

oeirasviva.pt/festivalnautico

GASTRONOMIA   |  PASSEIOS BARCO   |  ESPAÇO INFANTIL   |  REGATAS   |  DESPORTO

SIMULACROS  |   BARCOS   |  FEIRA NÁUTICA   |  FOTOGRAFIA   |  CONFERÊNCIA

A festa
     do Tejo!
A festa
     do Tejo!
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Rua Dom Pedro IV 26 Queluz 
(junto aos bombeiros)

214 353 109 | 963 654 752
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Amadora apoia associaçõesAmadora apoia associações

NOS Alive foi um sucessoNOS Alive foi um sucesso

A Câmara Municipal da Amadora 
aprovou a atribuição de 564.530,31 
euros a 84 entidades do concelho, 
no âmbito do Programa de Apoio ao 
Movimento Associativo (PAMA).
A decisão representa mais um investi-
mento da autarquia no tecido associa-
tivo local, reconhecendo o contributo 
das associações para a dinamização da 
comunidade e para a promoção de ati-
vidades nas áreas da cultura, desporto, 
educação, juventude e ação social.
Os apoios previstos pelo PAMA distri-
buem-se por duas áreas de intervenção. 
O Eixo 1 contempla o desenvolvimento 
de projetos, atividades e eventos de in-
teresse municipal, enquanto o Eixo 2 se 
destina a investimentos que permitam 
às associações reforçar as suas condi-
ções de funcionamento e capacidade 
de intervenção.

Neste último eixo foram apresentados 
23 pedidos, incluindo 14 para aquisição 
de equipamentos, cinco para obras de 
conservação e manutenção de instala-
ções, três para aquisição de viaturas e 
um para aquisição de equipamentos 
desportivos especializados.
Através deste programa, o Município 
procura criar condições para que as 
associações possam desenvolver de 
forma mais eficaz o seu trabalho junto 
da população, reforçando a sua capa-
cidade de resposta e a participação da 
comunidade na vida do concelho.
O PAMA assume, assim, um papel 
relevante no apoio a um movimento 
associativo diversificado e ativo, cons-
tituído por entidades que diariamente 
contribuem para uma Amadora mais 
dinâmica, participativa, inclusiva e so-
lidária.

O NOS Alive voltou a afirmar-se como 
um dos maiores festivais de música da 
Europa, encerrando a sua 18.ª edição 
com um balanço amplamente positi-
vo. Ao longo de três dias, o Passeio 
Marítimo de Algés recebeu cerca de 160 
mil espectadores, que assistiram a mais 
de uma centena de atuações distribuí-
das por oito palcos, numa programa-
ção marcada pela diversidade artística 
e pela presença de alguns dos maiores 
nomes da música internacional.
Foo Fighters, Florence + The Machine, 
Lorde, Pixies, Nick Cave & The Bad 
Seeds, The War on Drugs, A Perfect 
Circle, Teddy Swims e Zara Larsson es-
tiveram entre os artistas que passaram 
pelo recinto, numa edição que voltou a 
confirmar a capacidade do festival para 
atrair milhares de visitantes nacionais e 
estrangeiros. A programação integrou 
ainda espaços dedicados à comédia, ao 
fado e, pela primeira vez, à literatura, 
reforçando a aposta numa oferta cultu-
ral cada vez mais abrangente.
No final do festival, a organização 
anunciou que a próxima edição regres-
sará ao Passeio Marítimo de Algés nos 
dias 8, 9 e 10 de julho de 2027, manten-
do a ligação a um espaço que se tornou 
indissociável da identidade do evento.
Durante a conferência de imprensa de 
balanço, o responsável da promotora 
Everything Is New, Álvaro Covões, 
deixou um apelo ao reconhecimento do 
setor cultural, afirmando: “Por favor 
respeitem os profissionais. Não esta-
mos aqui para fazer política. Estamos 
aqui para fazer cultura.”, acrescentan-
do ainda que “a cultura não pode servir 
para fazer política”, defendendo um 
maior respeito pelo trabalho desenvol-

vido pelos profissionais da área.
O vice-presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Francisco Rocha 
Gonçalves, destacou a importância do 
festival para o concelho, sublinhando 
que o NOS Alive “ajudou a transfor-
mar Oeiras numa referência nacional 
para a realização de grandes eventos” 
e que, ao longo dos anos, “moldou a 
marca do concelho”, contribuindo de-
cisivamente para projetar Oeiras como 
um dos principais palcos de grandes 
espetáculos na região de Lisboa. O 
autarca deixou ainda uma garantia 
quanto ao futuro do evento em Algés, 
afirmando que o festival não sai de 
Algés e apelou ao reconhecimento do 
trabalho desenvolvido pela promotora 
portuguesa Everything Is New: “Quem 
olha hoje para este sucesso não sabe o 
caminho percorrido. Se fosse uma pro-
dutora internacional, o reconhecimen-
to seria maior. Reconheçam o trabalho 
das empresas portuguesas.”
Mais do que os números alcançados, 
a edição de 2026 voltou a evidenciar a 
relevância internacional do NOS Alive, 
consolidando o Passeio Marítimo de 
Algés como um dos grandes palcos eu-
ropeus da música ao vivo e afirmando 
o festival como um importante motor 
de dinamização cultural, turística e 
económica para Oeiras e para o país.
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Aberto ao público de Segunda a SábadoAberto ao público de Segunda a Sábado
 das 9h – 13h e das 14h – 18h das 9h – 13h e das 14h – 18h

DESDE 1931DESDE 1931

Al. Cor. Linhares de Lima, 32 • 2705-351 Colares Al. Cor. Linhares de Lima, 32 • 2705-351 Colares 
Tel.:219291210 • www.arcolares.com • E-mail: geral@arcolares.comTel.:219291210 • www.arcolares.com • E-mail: geral@arcolares.com

Fase de Maturação

A Centenária Região Demarcada de Colares é conhecida pela qualidade dos seus vinhos, provenientes das exclusivas castas 
Ramisco e Malvasia de Colares plantadas nas manchas de areia de duna, em pequenos vinhedos trabalhados artesanalmente.

-  Venda ao público de todos os vinhos da nossa produção.
-  Realização de provas de vinhos para individuais ou grupos.

-  Realização de visitas guiadas à Adega e/ou vinhas.

Faltam árvores no Parque Faltam árvores no Parque 
Urbano da Bataria da ParedeUrbano da Bataria da Parede
A Câmara Municipal de Cascais (CMC) 
abriu, finalmente, as portas do Parque 
Urbano da Bataria da Parede, no alto 
de Santa Luzia. No decorrer de uma ce-
rimónia de apresentação realizada no 
local no final de Julho, os paredenses fi-
caram a saber que a abertura, ocorrida 
a 1 de Agosto, terá uma primeira fase 
sujeita à avaliação dos utentes do novo 
espaço verde, que vinha sendo anun-
ciado há vários anos e cuja inauguração 
oficial tem sido sucessivamente adiada.
O presidente da autarquia convidou os 
cascalenses a visitarem o novo parque 
urbano: “Uma obra há muito espera-
da pelos fregueses de Carcavelos e da 
Parede, mas também por toda a popu-
lação de Cascais”, que é possível visitar 
durante o mês de Agosto, de forma a 
poderem ser feitas “as correcções que 
sejam necessárias”, para depois, em 
Setembro, quando se iniciar o ano lec-
tivo, ser efectivada a “inauguração for-
mal”, referiu Nuno Piteira Lopes.
Para já, os comentários deixados nas 
redes sociais pelos primeiros visitan-
tes do parque, que mantém as portas 
abertas no período entre as 08h30 e as 
20h30, são unânimes em alertar para 
a falta de sombras, nomeadamente na 
zona de recreio infantil, o que, alegam, 
limita bastante o usufruto do novo es-
paço verde, dotado com vários equi-
pamentos destinados aos mais jovens, 
como baloiços e escorregas. 
“Um pedido importante: plantem mais 
árvores”, “Devia ter mais árvores”, 
“Mais um parque infantil sem uma 
única sombra para as crianças brinca-
rem”, “Para podermos realmente usu-
fruir, precisamos de sombras”, “Sem 
sombras nos parques infantis, não con-
sigo entender este tipo de projectos”, 
“Parque sem sombra é parque vazio”. 
Estes são alguns dos comentários que 
foram partilhados na Internet nos pri-

meiros dias de abertura ao público.

A FASE SEGUINTE 

À entrada do novo Parque Urbano da 
Bataria da Parede, os visitantes são 
informados de uma das principais va-
lências previstas para o local. “Aqui 
vai nascer o Centro de Interpretação 
da Defesa da Costa de Cascais e da 
História da Parede”, “que terá por 
objectivo a preservação, valorização e 
fruição pública da Bataria da Parede, 
património edificado de extraordiná-
rio valor cultural”, assinala um placard 
com uma breve cronologia relativa à 
história do local. 
Os trabalhos da primeira fase da obra já 
executados, de requalificação da antiga 
instalação militar desactivada nos anos 
90, abrangeram as principais áreas de 
circulação propostas para a visita, zona 
de estadia e recreio com parque infan-
til, circuito de manutenção, instalações 
sanitárias, vedações e infraestruturas 
base do parque, bem como a limpeza/
requalificação das três peças de artilha-
ria existentes no local, zona de estacio-
namento e estruturas de drenagem e 
iluminação 
Tendo em conta o que já foi anunciado 
pela autarquia, o calendário das obras 
avança agora para uma segunda fase, 
que contempla a zona Norte do novo 
parque urbano e a requalificação do 
Pinhal de Santa Teresinha, onde está 
previsto vir a ser instalada a nova sede 
da 1.ª Companhia de Guias da Parede, 
uma associação juvenil que se prepara 
para festejar o seu 59.º aniversário no 
próximo mês de Novembro.
Entretanto, foram também já iniciados 
os trabalhos com vista à criação do nú-
cleo museológico dedicado à Artilharia 
de Costa e à Fortificação Marítima 
na História de Portugal, que contam 

com várias entidades envolvidas. Este 
Centro de Interpretação, a ser montado 
em instalações existentes no subsolo, 
procurará apresentar, simultaneamen-
te, a História da Artilharia de Costa no 
concelho e a evolução da comunida-
de da Parede, contando a história das 
suas gentes. A edição de Setembro de 
2022 do ‘Jornal C’, publicação editada 
pela CMC, noticiou a assinatura de um 

Auto de Entrega da ‘Bataria da Parede 
e Ramal de Serventia’ estabelecido en-
tre o Ministério da Defesa Nacional-
Exército Português e a Autarquia cas-
calense, que passou a dispor do espaço 
por um período de 50 anos com vista 
à sua requalificação. À data foi anun-
ciado um investimento de 3,2 milhões 
de euros.

Texto e Fotos: Luís Curado
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-Pedro Jordão-Pedro Jordão

"Estamos muito preocupados com"Estamos muito preocupados com
o futuro urbanístico de Carcavelos"o futuro urbanístico de Carcavelos"

Em meados de Julho, o Ministério 
Público (MP) pediu a suspensão 
imediata das obras do novo Hotel 
Hilton, que está a ser construído em 
Carcavelos, no concelho de Cascais. 
Em causa estão alegadas ilegalidades 
relacionadas com a venda de um terre-
no pela Câmara Municipal de Cascais 
(CMC) e com o licenciamento da nova 
unidade de luxo. A decisão surge três 
anos depois de uma queixa apresen-
tada pela associação ambiental SOS 
Quinta dos Ingleses e implica, pelo 
menos, a demolição parcial dos últimos 
três pisos do edificado, que integra ain-
da 120 apartamentos turísticos que se 
encontram quase concluídos.
Este caso deu origem a um inquérito 
instaurado por parte da Procuradoria-
Geral da República para apurar as 
circunstâncias que envolveram a ven-
da de um terreno com cerca de 800 
metros quadrados por menos de 313 
mil euros numa das zonas mais caras 
do País, sendo que foi também pedi-
da a suspensão das licenças e a nuli-
dade das deliberações e despacho dos 
responsáveis políticos envolvidos no 
processo, nomeadamente Miguel Pinto 
Luz, à data vice-presidente da autar-
quia cascalense e actual ministro das 
Infraestruturas no governo liderado 
por Luís Montenegro. 
O jornal ‘O Correio da Linha’ entrevis-
tou o advogado Pedro Jordão, um dos 
sócios fundadores e actual vice-presi-
dente da SOS Quinta dos Ingleses, so-
bre a decisão tornada pública pelo MP 
de pedir a suspensão das obras de cons-
trução do novo Hotel Hilton e sobre as 
razões da queixa apresentada pelo mo-
vimento cívico apartidário criado em 
2021 com o propósito de inverter o que 
classifica como “a projectada destrui-
ção da Quinta dos Ingleses” para dar 
lugar a um projecto urbanístico que 
coloca em causa a “última mata verde 
urbana na linha do Estoril”, localizada 
junto à praia de Carcavelos. 
Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - Qual 
a reacção da associação SOS Quinta 
dos Ingleses à decisão do MP de pe-
dir a suspensão imediata das obras do 
novo Hotel Hilton, em Carcavelos, e 
dos apartamentos de luxo que estão a 
ser construídos no local?

Pedro Jordão (PJ) - Tendo a acção ago-
ra proposta pelo MP resultado de uma 
queixa apresentada pela SOS Quinta 
dos Ingleses em 8 de Setembro de 2023, 
esta associação está, naturalmente, sa-
tisfeita por ver que o MP partilha da 
mesma percepção acerca das ilegali-
dades que ferem o licenciamento desta 
obra e que determinam a nulidade do 
mesmo. 
A SOS Quinta dos Ingleses só lamen-
ta que tenha demorado tanto tempo a 
ser proposta e que só agora tenha sido 
ordenado o embargo da obra. Ao lon-
go dos últimos três anos, temos apre-
sentado diversos pedidos de embargo 
e consideramos que teria sido preferí-
vel a obra ser embargada antes de se 
ter iniciado a construção, mas com-
preendemos que as necessidades de 
investigação e dificuldades criadas no 
acesso à informação relevante tenham 
determinado que só agora a acção fosse 
proposta.    
CL - Quais as bases da queixa contra es-
tas obras apresentada pela SOS Quinta 
dos Ingleses junto do MP?
PJ - As bases da queixa apresentada, 
complementada em Janeiro de 2024 
com informação adicional, coincidem, 
em grande parte, com os vícios que o 
MP aponta ao licenciamento. Entre es-
sas bases está, naturalmente, a questão 
da venda do terreno, o excesso de vo-
lumetria em violação das normas do 
Plano Director Municipal (PDM), as 
questões relacionadas com o domínio 
público e a área REN, etc. Há, contudo, 
aspectos referidos na acção do MP que 
a SOS Quinta dos Ingleses desconhecia, 
como seja o indeferimento do primeiro 
licenciamento (de 2015), por alguns dos 
vícios de que este padece, e o facto de 
no licenciamento de 2017 (que é o que 
está agora em causa) a CMC ter agido 
como se desconhecesse o processo de 
2015 e as razões que estiveram na base 
do primeiro indeferimento.
Há também a questão da acção pro-
posta em 2025 pela empresa Encosta 
da Parede Projectos Imobiliários e 
Turísticos, S.A. para reconhecimento 
da propriedade sobre parte da costa 
fronteira ao Hotel Hilton como forma 
de resolver o problema do excesso de 
área de construção que é referida nes-

ta acção e que a 
SOS Quinta dos 
Ingleses ignorava 
por completo. 
CL – Cerca de duas 
semanas depois 
de o despacho do 
juiz do Tribunal 
Administrativo e 
Fiscal de Sintra, 
datado de 15 de 
Julho, ter ordenado 
a citação urgente 
dos visados para a 
suspensão imedia-
ta dos trabalhos de 
execução da obra, 
estes ainda não tinham sido suspensos. 
Só dia 28 é que a CMC anunciou ter or-
denado o corte de luz e água no local. O 
que tem a dizer sobre isso?
PJ - Tendo as obras de ser interrompi-
das a partir do momento em que qual-
quer das partes é notificada da acção, a 
SOS Quinta dos Ingleses lamenta, antes 
de mais, o incompreensível atraso do 
Tribunal em expedir as cartas para ci-
tação da CMC e da Encosta da Parede, 
quando o juiz ordenou a citação urgen-
te das mesmas. Não se compreende, de 
facto, que, passadas quase duas sema-
nas, a notificação da Encosta da Parede 
ainda não tivesse sido concretizada.
Para além disso, a SOS Quinta dos 
Ingleses só pode lamentar o facto de a 
CMC e a Encosta da Parede não serem 
as primeiras a cumprir aquilo que re-
sulta da lei e das ordens do Tribunal: 
não se compreende que a partir da 
reportagem da RTP e, principalmen-
te, desde que a CMC foi notificada, as 
obras tivessem continuado como se a 
CMC e/ou a Encosta da Parede desco-
nhecessem aquela ordem ou as conse-
quências que daí advêm. Tal como não 

se compreende que a CMC não tenha 
prontamente cumprido a ordem do tri-
bunal para efectuar o corte de água, luz 
e gás à obra.

INDÍCIOS DE FAVORECIMENTO
 
CL - Referiu que, a par deste processo 
administrativo, corre outro processo 
criminal, que se prende com outros as-
pectos que não estão a ser considerados 
agora. Quais são esses aspectos? 
PJ - Desde a primeira reportagem da 
RTP sobre a questão do Hilton (em 
Janeiro de 2024) que a SOS Quinta dos 
Ingleses sublinhou que a venda, em 
2020, do terreno camarário na frente de 
mar com a área de 823 m2 por 312.700 
euros, num momento em que os preços 
do imobiliário estavam em alta acen-
tuada, contém fortes indícios de crime 
de favorecimento da Encosta da Parede. 
Há diversos outros aspectos mas, por o 
processo estar em segredo de justiça 
e por a SOS Quinta dos Ingleses estar 
obrigada a cumprir esse dever de sigi-
lo, considera esta associação não poder 
adiantar mais pormenores.   

Pedro Jordão e Ana Cristina Marques, respectivamente, vice-presidente 
e presidente da associação SOS Quinta dos Ingleses
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CL - O que tem a dizer sobre o valor 
da venda do terreno pela CMC para a 
construção do Hotel Hilton?
PJ - Como se referiu na resposta à ques-
tão anterior, esse é um dos aspectos 
mais controversos de todo este pro-
cesso. Não se vê nenhum fundamento 
para a CMC ter vendido aquele terre-
no, em 2020, por apenas 312.700 euros, 
quando na mesma altura outros terre-
nos com localizações piores eram ven-
didos por milhões de euros.
A argumentação da CMC a este pro-
pósito tem, de resto, sido confusa e 
atabalhoada tendo Carlos Carreiras, 
na altura Presidente da Câmara, re-
ferido que a Encosta da Parede teria, 
adicionalmente, acordado dar à Nova 
SBE quatro milhões de euros, o que 
só acrescenta estranheza, seja por isso 
não estar escrito em lado nenhum (o 
que era evidentemente necessário), seja 
por não se perceber por que razão, se 
os 312.700 euros fossem um preço justo 
para aquele terreno, haveria a Encosta 
da Parede de estar a pagar mais quatro 
milhões a quem quer que fosse. 
CL – Também foi concedida ao projecto 
uma isenção de taxas municipais no va-
lor de 2,4 milhões de euros...
PJ - Esse é outro dos aspectos contro-
versos que, tal como a questão do preço 
da venda do terreno, haviam sido até 
suscitados muito antes por Clemente 
Alves, o vereador eleito pela CDU que 
primeiro alertou para esses aspectos, 
em 2020.
A SOS Quinta dos Ingleses considera 
que essa isenção (a par de outras que 
ainda deverão ser apuradas) não faz 
sentido: o então Vereador Miguel Pinto 
Luz justificou-as como sendo o resul-
tado da certificação LEED (Leadership 
in Energy and Environmental Design, 
sistema global de classificação de edi-
fícios sustentáveis), de que o projecto 
pretende gozar. Essa certificação pren-
de-se, sobretudo, com práticas de sus-
tentabilidade: reciclagem de resíduos, 
redução dos consumos de eletricida-
de, etc. Contudo, independentemente 
de o empreendimento poder ou não 
vir a ter essa certificação, a verdade é 

que isso não beneficia directamente o 
Município. Beneficia apenas o constru-
tor que, por causa dessa certificação, 
pode vender os 116 apartamentos turís-
ticos por um valor superior. Por isso, a 
SOS Quinta dos Ingleses considera que 
se trata de um benefício fiscal injustifi-
cado. Seria preferível o Município rece-
ber esse valor e aplicá-lo em benefício 
de todos e não apenas dos comprado-
res destes apartamentos turísticos.   
CL - Como vê o futuro urbanístico de 
Carcavelos?
PJ - A SOS Quinta dos Ingleses enca-
ra com enorme preocupação o futuro 
urbanístico de Carcavelos e lamenta 
profundamente que, contra todas as 
evidências científicas e aquilo que to-
dos constatamos diariamente em ter-
mos climáticos, a CMC tenha ao lon-
go dos últimos 15 anos seguido um 
trajecto em termos de licenciamentos 
nesta área do concelho que só agravará 
a situação. Recorde-se que a freguesia 
de Carcavelos-Parede é das mais den-
samente povoadas e tem um enorme 
défice de espaços verdes de dimensão 
relevante, como os recentes relatórios 
europeus comprovam. 
O facto de a CMC continuar a apos-
tar na construção massiva (como é o 
caso, antes de mais, da Quinta dos 
Ingleses, do Hilton, do Bairro da Torre, 
da Quinta do Barão ou da Legrand) 
demonstra uma cegueira difícil de ex-
plicar. Estes projectos poderão tornar 
Carcavelos-Parede uma freguesia com 
enormes problemas de ambiente, circu-
lação, cheias e picos de calor (nomea-
damente no interior da freguesia), sem 
nenhuns benefícios evidentes para a 
população residente.   
CL - Em que fase está o processo rela-
cionado com a Quinta dos Ingleses? 
PJ - A acção relativa à Quinta dos 
Ingleses proposta pela SOS Quinta 
dos Ingleses continua a aguardar que 
o juiz do processo remeta ao tribunal 
superior a questão da suspeição susci-
tada por esta associação em Novembro 
de 2025. Passados mais de oito meses, 
incompreensivelmente, o juiz continua 
sem nada fazer.

Para além disso, a SOS Quinta dos 
Ingleses tem conhecimento de que exis-
te uma providência cautelar proposta 
por um grupo de cidadãos (os ‘66 pela 
Quinta’) que, de acordo com as notícias 
vindas a público, teve o julgamento 
adiado recentemente, mas desconhece 
pormenores sobre os fundamentos des-
sa providência ou o estado preciso da 
mesma.

EVITAR DESTRUIÇÃO 
DA QUINTA DOS INGLESES

CL - Desde a sua formação, em Junho 
de 2021, quais foram as principais ini-
ciativas desenvolvidas para alcançar os 
objectivos da Associação?
PJ - Desde Junho de 2021 que a SOS 
Quinta dos Ingleses tem procurado 
desenvolver todos os esforços para 
inverter a projectada destruição da 
Quinta dos Ingleses pela Alves Ribeiro 
e pelo Colégio St. Julian’s. Nesse sen-
tido, além das manifestações (julgamos 
que as maiores de sempre realizadas 
em Cascais), são de sublinhar os ele-
vadíssimos níveis de participação em 
consultas públicas, as petições públicas 
que motivaram a discussão da questão 
da Quinta dos Ingleses por duas ve-
zes na Assembleia da República (uma 
das quais com mais de 11 mil assina-
turas), a providência cautelar e a acção 
em curso, e, antes das últimas eleições 
autárquicas, a assinatura de um proto-
colo com os representantes de quase 
todos os partidos concorrentes a essas 
eleições (com excepção apenas do PSD-
CDS e do PS, mas este por razões di-
versas), nas quais todos se comprome-
teram, caso fossem eleitos, a promover 
acções tendentes a reverter o projecto 
em curso e salvar a Quinta dos Ingleses. 
Essa parece-nos, de resto, ser a melhor 
via de resolução do conflito e de con-
seguir satisfazer o interesse público na 
preservação da Quinta dos Ingleses, 
interesse público esse que foi reconhe-
cido na Resolução da Assembleia da 
República que recomendou a preserva-
ção da Quinta dos Ingleses como área 
protegida de âmbito local, em 2021, 

mas que o executivo camarário tem sis-
tematicamente ignorado.     
CL - Qual tem sido a adesão dos por-
tugueses a esta luta da SOS Quinta dos 
Ingleses? 
PJ - Uma das coisas de que a SOS 
Quinta dos Ingleses tem mais orgulho 
é no facto de termos o apoio de milha-
res de pessoas (nomeadamente nas re-
des sociais e nas petições públicas que 
a associação tem proposto) de diversos 
pontos do País e ilhas, e de estar a ser-
vir de modelo às acções de defesa do 
Ambiente que têm surgido nos últimos 
anos. 
Constatamos (e isso tem-nos motiva-
do) que a questão deixou de ser me-
ramente local e ganhou já uma dimen-
são nacional e mesmo internacional. 
Recordamos que houve reportagens 
de importantes jornais estrangeiros (Le 
Monde, Corriere della Sera, Folha de 
São Paulo) e televisões (por exemplo, a 
televisão belga) que deram eco à ques-
tão da Quinta dos Ingleses. 
Além disso, associações de vários pon-
tos do País têm-nos contactado para 
conhecer melhor o nosso trabalho a fim 
de o replicar e isso não pode deixar de 
ser, para a SOS Quinta dos Ingleses, 
uma prova de que os portugueses se 
revêem nesta questão e nos apoiam, 
tornando a Quinta dos Ingleses uma 
questão nacional.
CL - Com quantos apoiantes conta ac-
tualmente a Associação?
PJ - Presentemente, temos mais de 500 
associados. 
CL - Têm conseguido manter algum 
tipo de diálogo com a CMC em relação 
ao futuro da Quinta dos Ingleses?
PJ - Infelizmente, não. A postura da 
CMC tem sido a de que a questão da 
Quinta dos Ingleses é uma questão en-
cerrada – o projecto é para prosseguir 
e as obras para avançar, como o então 
Vice-Presidente da Câmara de Cascais, 
Miguel Pinto Luz, referia em declara-
ções a um órgão de comunicação social 
em 2021, e Nuno Piteira Lopes, tam-
bém na qualidade de Vice-Presidente 
da Câmara, em 2024 e durante a cam-
panha eleitoral. E como também se viu 
em todas as interpelações feitas pela 
SOS Quinta dos Ingleses e por muitos 
cidadãos que, em múltiplas ocasiões, 
na Assembleia Municipal, questiona-
ram o executivo camarário sobre esta 
questão.
CL - Com que apoios tem contado a 
SOS Quinta dos Ingleses para levar por 
diante os seus propósitos? 
PJ - A SOS Quinta dos Ingleses tem con-
tado com o apoio e a generosidade dos 
seus sócios e de pessoas de diversos 
pontos do País, que enviam donativos. 
Além disso, naturalmente, temos de-
senvolvido contactos com todas as for-
ças políticas desde 2021, movimentos 
cívicos, outras associações, Ministério 

Construção do novo Hotel Hilton envolta em polémica
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do Ambiente (sem sucesso) e também 
com a Presidência da República, que 
(ao contrário do que sucedeu com 
Marcelo Rebelo de Sousa) recebeu em 
audiência a SOS Quinta dos Ingleses 
para debater a questão da Quinta dos 
Ingleses e, principalmente, algumas al-
terações às leis recentemente introduzi-
das, que a associação considera muito 
perigosas para o futuro da democracia 
e da defesa dos cidadãos face à admi-
nistração. 
A título de exemplo, consideramos 
muito grave que o prazo de impug-
nação de licenciamentos urbanísti-
cos tenha sido reduzido, já com este 
Governo, de 10 para três anos a contar 
da prática do acto ilícito. Considerando 
que a CMC demorou um ano e meio 
a dar acesso à documentação relativa 
ao Hotel Hilton que a SOS Quinta dos 
Ingleses solicitou, e que só a forneceu 
depois de ter perdido duas vezes em 
Tribunal, percebe-se que o prazo de 
três anos que passou a estar em vigor 
a partir de 3 de Agosto pode vir a im-
pedir que se ponham em causa muitos 
licenciamentos ilegais por não ser pos-
sível recolher os elementos necessários 
à impugnação dentro desses três anos. 
A consequência disso pode vir a ser 
termos, a curto prazo, um País com um 
território ainda mais desordenado e 
um ambiente mais deteriorado.
CL - Ainda acredita que vai ser possível 
defender a integridade do espaço verde 
da Quinta dos Ingleses, ou a Associação 
aceitaria uma redução do espaço de 
construção previsto para o local?
PJ - A SOS Quinta dos Ingleses consi-
dera que o ideal seria a CMC, a Alves 
Ribeiro e o St. Julian’s entrarem num 
processo negocial que permitisse a 
preservação integral da Quinta dos 
Ingleses e a sua classificação como área 
protegida de âmbito local, como reco-
mendou a Assembleia da República 
(resolução n.º 208, de 19 de Julho de 
2021). Naturalmente, isso implicaria 
a existência de compensações à Alves 
Ribeiro e/ou permuta de terrenos, per-
mitindo que os direitos da mesma não 
saiam prejudicados. Naturalmente, 

também, isso pressupõe uma postu-
ra de abertura da proprietária Alves 
Ribeiro, que até agora não vimos.
Quanto à questão da redução do espa-
ço de construção previsto para o local, 
a SOS Quinta dos Ingleses entende que 
tudo o que possa ser feito para aumen-
tar a reduzida expressão do parque 
verde actualmente previsto é positivo, 
desde que o aumento da área verde se 
consubstancie num aumento real e sig-
nificativo. É de sublinhar que, no actual 
projeto, há áreas de canteiro que foram 
contabilizadas nos 10 hectares de área 
verde que a CMC anuncia. Como é ób-
vio, essas áreas não deviam ser contabi-
lizadas e a SOS Quinta dos Ingleses não 
ficará satisfeita se o aumento for desse 
género e não passar por um alargamen-
to sério da área verde, essencial para 
o bem-estar das gerações presentes e 
futuras e para salvaguardar a própria 
continuação da Praia de Carcavelos, 
uma das mais importantes áreas bal-
neares do País e, sem dúvida, da área 
metropolitana de Lisboa. 
CL - Têm vindo a desenvolver várias 
acções para divulgar esta luta junto do 
público. O que está previsto até ao final 
do ano?
PJ - Desde logo, a SOS Quinta dos 
Ingleses gostaria de destacar que pre-
vê avançar no curto prazo com uma 
campanha que se julga terá um forte 
impacto mediático, nomeadamente 
em Cascais. A associação está também 
a ponderar fazer uso da possibilidade 
de utilização de tempo de antena nos 
meios de Comunicação Social, embora 
seja uma iniciativa que ainda está a ser 
estudada. Estas duas iniciativas serão, 
provavelmente, as que terão maior im-
pacto junto do público em geral.

ESPAÇOS VERDES CADA 
VEZ MAIS AMEAÇADOS

 
CL - Os espaços verdes estão ameaça-
dos em Cascais? Estão devidamente 
preservados? 
PJ - A SOS Quinta dos Ingleses consi-
dera que os espaços verdes em Cascais 
estão, de facto, cada vez mais amea-

çados: basta ver o que se tem passado 
em Carcavelos, na Quinta da Marinha, 
no Parque Natural Sintra-Cascais (de-
signadamente, na Biscaia e Figueira 
do Guincho, na Areia, na Charneca, 
na Penha Longa), no Zambujeiro, etc., 
para perceber que a pressão do imobi-
liário tem tornado um concelho que era 
um pequeno paraíso verdejante numa 
selva de guindastes, apostada em ocu-
par todos os recantos que não tenham 
ainda sido construídos, e mesmo cons-
truindo até ao limite onde antes exis-
tiam vivendas com amplos jardins, ex-
tinguindo os logradouros e impermea-
bilizando quase todo o espaço. 
Não se nega que a CMC tem usado de 
campanhas de propaganda muito for-
tes para contrariar essa ideia. Mas a 
verdade é que a percepção da genera-
lidade da população do concelho é a de 
que se tem vindo a perder qualidade de 
vida e que Cascais se tornou, na última 
década, um dormitório sem espaços 
verdes, tirando a área do Guincho (por 
enquanto!...) e que o Pisão é o único 
bom exemplo que se pode apontar a 
esta Câmara na última década. 
É imperativo inverter este modelo de 
desenvolvimento que, de resto, não 
trouxe benefícios económicos ao con-
celho, como o demonstram os dados 
do último Census: o rendimento médio 
per capita mantém-se sensivelmente 
idêntico ao de 2011. Aliás, a percepção 
pública que a SOS Quinta dos Ingleses 
tem vindo a referir ficou evidente nos 
temas de campanha das últimas elei-
ções autárquicas, em que as questões 
ambientais (e, entre elas, a da Quinta 
dos Ingleses) assumiram um papel de-
cisivo.
CL - O novo executivo da CMC tem 
mantido algum tipo de abertura mais 
favorável ao diálogo com a Associação? 
PJ - Infelizmente, não. A SOS Quinta 
dos Ingleses lamenta que o novo execu-
tivo pareça ter herdado a mesma pos-
tura do anterior, quando a questão é 
tão decisiva para as gerações presentes 
e futuras. Por norma, os novos executi-
vos procuram modificar a postura dos 
anteriores em relação a questões con-
troversas de interesse público. Ainda 
não vimos sinais disso neste executivo, 
nem no que à questão da Quinta dos 
Ingleses diz respeito, nem nas outras 
questões que temos vindo a defender 
sobre a preservação das áreas costeiras 
e verdes do concelho. Apreciaríamos 
muito se essa postura se modificasse 
e gostaríamos de poder publicamente 
vir a reconhecer essa mudança e os fru-
tos da mesma. É importante sublinhar 
que a SOS Quinta dos Ingleses procu-
ra defender aquilo que é o interesse de 
todos: a preservação dos ecossistemas 
verdes e costeiros como forma de ga-
rantir o bem-estar das gerações pre-
sentes e futuras num Mundo em emer-
gência climática e quando as alterações 
climáticas recordam diariamente a ne-
cessidade de reequilíbrio.

CL - Até onde estão dispostos a levar 
as vossas reivindicações com vista à 
preservação do pinhal da Quinta dos 
Ingleses?
PJ - A SOS Quinta dos Ingleses sempre 
teve uma postura responsável e de es-
trita legalidade. Por isso, não se espe-
re que, caso avance o actual projecto, 
a SOS Quinta dos Ingleses adopte um 
comportamento diverso. Não deixará, 
no entanto, de publicamente respon-
sabilizar quem, desde 2014, tem feito 
avançar um projecto que representa 
um ecocídio, projecto esse que é mani-
festamente rejeitado pela generalidade 
da população e que poderá revelar-se 
não apenas altamente prejudicial para 
o bem-estar de todos como também fa-
tal para a própria Praia de Carcavelos. 
CL - Que tipo de intervenção gostariam 
que fosse realizada nos terrenos da 
Quinta dos Ingleses? Qual o modelo de 
desenvolvimento que defendem para a 
zona?
PJ - A SOS Quinta dos Ingleses, no se-
guimento de uma ampla consulta pú-
blica que promoveu, desenvolveu um 
projecto (que até já apresentou à Alves 
Ribeiro) que propõe a manutenção da 
área como um enorme parque verde, 
com espaço museológico (destinado a 
preservar a memória histórica relacio-
nada com o vinho de Carcavelos, as 
Invasões Francesas, com os cabos sub-
marinos, a presença dos ingleses e dos 
desportos trazidos pelos mesmos e a 
ligação a museus similares noutros paí-
ses), com áreas destinadas a projectos-
-piloto ligados ao Ambiente e preserva-
ção costeira, com área de espectáculos 
(para concertos e cinema ao ar-livre), 
espaço lacustre aproveitando a água da 
ribeira de Sassoeiros, campos de jogos, 
etc.. A SOS Quinta dos Ingleses consi-
dera que esse parque verde público se-
ria um marco que ficaria para o futuro 
e que poderia ser um modelo mesmo a 
nível europeu.
CL - Existem outras zonas da Linha do 
Estoril que, na vossa opinião, mereçam 
preocupação? Quais? E porquê?
PJ - Sim. O interior do concelho conti-
nua a não merecer grande atenção em 
termos de ordenamento e desenvolvi-
mento integrado. A título de exemplo, 
consideramos que a ideia de alargar o 
aeródromo de Tires e de o tornar um 
aeroporto para voos executivos consti-
tui um erro crasso que se agravará pro-
gressivamente.
Além disso, há alguns projectos imo-
biliários de que ainda se conhecem 
muito poucos detalhes, mas que não 
deixam a SOS Quinta dos Ingleses 
menos preocupada: toda a área da 
Areia, Birre, Charneca, Zambujeiro, 
Biscaia, Figueira do Guincho, Marinha-
Guincho e Penha Longa estão em risco 
e isso não pode deixar de ser fonte de 
grande preocupação.

Texto: Luís Curado
Fotos: SOS e Jorge Rodrigues
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SARA
CORREIA
11 SET | 21h30

MATIAS
DAMÁSIO
12 SET | 23h15

BIA
CABOZ
12 SET | 21h30

CONCERTOS
DE RUA
Parque Central
Entrada Livre

3→13 SET3→13 SET

RUI
VELOSO
11 SET | 23h15

QUINTA DO BILL
13 SET | 18h00
com a participação da:

S.F.C.I.A.
SOCIEDADE FILARMÓNICA COMÉRCIO E INDÚSTRIA DA AMADORA


